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-A^INTISTO 22:32:32:1 S. Paulí»—Quinta-feira, fci4 áa Julho de 1884 isr. 

ÜNIAO  CONSEKVADOUA Coinpitniila tinots«r^Ji-(« o tC»f?«)toH 
I     O eugeabotru fl-a.il dustu aom^xaluai, dr   AUnlpho 

O Conselho Director da UmXo CONSERVA-j P'"'». d'"»?'0 o .egroinie offlaio & prrtidwtn d» 
DORA, em sessão do hoatem. resolveu diri- P'^'0,0,»"!», i , (i9 Outubro U 1884 -Iiim e «xm 
gir-se a todos os  som  correligionários  da  ,r cuinprioüo H >ii«pa«t4Sii dj ürt 2 ° 9 H » do 
província   para   pedir-lhos   que   IlSO    tomem   ragul.iaunio de 13 lo N.nembru iKi 1883—vuuho «lar 
compromissos  antes du Ücar duünitivamonte o0»'» • v.-,,x- d»» »•«»»•«•««■ haid.. cim r>,u«io 
 /-:..j..   .   II-í-   J J.J..* „   -   »<>•   serviço» « oa-go d»   oodjpaoh a 1.0b minli» (U- orgaaisada a lista das candidaturas  para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nío olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'olla, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçdes lo- 
cae» com os legítimos interesaas do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio do 1884. 
ANTôNIO DA SILVA. PKADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 
F. A DOTRA RODRIQUES. 
MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DU 
O vloe-presideute Julgado 

pelos llberaes 
Na Tribdna do NoHe, orgao do partido 

liberal do 2* e S" districtos da província, 
Ifi-se o seguinte : 

«Consta-nos que o dr. AssumpçSo, (Luiz 
Carlos) que tem figurado de administrador in- 
terino desta província, desde que o sr. Barão 
de Oaajará delia retirou-se ; vai também de- 
mittir-se em vista do que se passou lá pela 
câmara dos deputados, na sessão de 15. 

«Quem mais se tem contrariado com essa 
noticia, é 0 filhote de Taubató que pretendia 
fazer conquistas por este 3° districto, moven- 
do o sr. Assumpção como se move um mane- 

ânim. E esperava muita cousa, porque afinal 
e contas, o poder ó sempre o poder.» 
E' o que acontece quasi sempre aos homens 

da ordem do sr. Assumpção—quando são 
chamados a exercer as funcçSes do alto car- 
go publico sem possuírem as necessárias ha- 
MlitaçCos moraes para desempeahal-os com 
vantagem, quer para a causa publica, quer 
para o partido de cujas idéas ellos se dizem 
representantes. 

O aotúal vice-presidente—é simplosmento 
am tnaneqaim—zomo bem o disso a Tribuna 
do Norte.  

Eseóla Normal 
Bstá designado o dia 29 do corrente, á» 

10 horas da manhã, etn uma das saias do 
respestivo edificio, para o concurso da cadei- 
ra de physica e chimica da Escola Normal. 

P»r Mtoi ã» Zl do «orronta, foram nomeados  : 
O «idadio Manoel Qi*»   Vieira,   para o eirgo de 

3*   sappleote do  juiz  manicipal e de orphios da 
Piodado. .   ,      , 

CommandaniM doa dastaaameatos dapoliaia looal 
para •■ segainles lasalidades : 

5. Simâo 
ftoraardino de Sena» Alves Acoioli. 

N atividade 
Astenio Alvas de Oliveira- 

Santo Antônio da Boa Vista 
ürias Alaxandriao da Oliveira. 
— Per aato da masma data, foi exonerado a pedi- 

da'Masimiana Alvaa doa Santos do logar da ageate 
do earraie da Piedade, a nomeado para sabstitoil-o 
• eidadlo Roqoa José da Macedo. 

— Par aoto da 23 : 
Foi nomeada ama commiatâo eomposta do teunti- 

ta Franoiseo Loaranco da Figoeirado, Jo>é Pedro de 
Lima, Jssé Jostino Ferreira a do vigário padre Panlo 
de Haia, para dirigir aa obras da matriz da S José 
da Campeã MOTOS. 

oalisavBOi uo decnrãj da Junho tttiiio. Surviv^ ge- 
ral do abaxtecimeato (l'agua. Puacaionau rcgaiar- 
meote HOUVH 76 n.vo. pedidos da roniasimeato, 
atado 5S pela syttema de bydromelro e 20 polo de 
liOiüu. Po am ux^erimeotados r afondos 35 hydru- 
metros Serviço geral de lagdtot. Funcoioanu bem, 
aobaoda-ae o »y>tt<'ma em perfeito eiitadu d» oanscr 
VHV9O. Poram ligadus á lêlagarul a providok doa 
nesiuaanoa aiparelh.s qaalro novua pre íOB.—Ka- 
clamadas partioular. s —foram traziilua au ounba- 
cimanto desia repartiria âacal e tivtram deapaob , 
eonfurm oousta do respectivo livro de ret;',''0—*3 
reclamaçlea p.irtioalaras, sendo : 20 pur falta ou 
escassez d^gua, 17 por • bntruefão da eagolo, 8 p r 
domor. na execução de obras tiolicitadaa e 4 por 
diffarautea outro» motivia. —As reclamavSas p -r fal 
ta ou escassez d'Bgiia realoiente averiguada foram 
18, todas duvidas a ob^irucçáo tolul ou parcial do 
oriãaío da pêuna.—/Vs obdtrucvdea do e goto foram 
devidas ao laoçainent > du maianaes t-atranh JS noa 
reaeptBCuloa a á falti da regalar lavagem doa tn s- 
moa. Os trabalh s de desobstrucçio cuttaram u p e- 
ço m rtio de 4$500, feit. o cCculo sobra as coutas 
que recvborum u viato desta lepartiçio fiscal —R >- 
claruaçSaa pnbtic^a peli aoipreza nauhuaia.—Acci- 
dente odes.terro a que T procedea n'uraa parte 
da rua dos laglazaa deu lugar a qoo o eacaaam-n- 
to de esmolo alli assentado ücasiie qutiai a dt-acobe'- 
to, reaoltando dahigaatles damaos, occaaionadai 
pelo tr nsitn dos vehicalos, pelo que teve de aer o 
dito encanamento iebiii\ad<i na »xtenaSo da 36 me- 
tros.—Oeos gnarda a v ex —Ilhu. e exm. sr. dr. 
La z Carks ds Assumpváo, anuo digno vice-pre- 
sidonta da provinoia.—O engenheiro lltoal, Adolpho 
Pinto. 

Café   Urazileiro 
Na exposição internaciunal de Nice, onde 

estiveram expostas 200 amostras de Obfá do 
Brazil, o jury couferio 2 diplomas de honra, 
li medalhas ue ouro, 14 medalhas de prata, 
14 medalhas de bronze ts S mençõe* honrosas. 

Estas amostras premiadas furam remutti- 
das pelo Centro da íjivofira e Commercio. 

Xurlfus 
Lê-se no Jornal do Commercio ! 
Acham-as appro^adaa varias altaravdüs das ios- 

truoçõds rigalamontare< e das tarifas em vigor na 
(erro-via de Sintss a Jandiuby. 

Segando estimativa fundada no trafego aetual da 
prospera linha, ai alteravSes da tarifa dever!) pro- 
duzir pa a o unblico um bonefiaio annual nio me- 
nor de 16.000$, benxfioio qae de certo seri oompea- 
sado largamente, a bem doa interaaaea da ampreza, 
pela desenvolvimento do trafego quanto aos arti- 
gos favorecidos 

Bates artigos sSo hoje dos que menos affloam ao 
transporte por aqaalla importante via. T.mbuai 
a taxa d» tranamissSo de telegrammas foi rasoa- 
velmenta redazida 

Quanto aos passageiros, a cada um doa qnaes é 
psrmittido até agora, aos ia 1 * clas.e transporta 
gratuito como bagbg.im a'ó o peão de 50 Utlogr^^a- 
mas, nSo eicileo io de 100 dacimatroa «ub ooa o vo- 
lomo, e aoa da %.* classe tramiporte gratuito até o 
peão de 30 kilogrammas, IíJ cxuedBndo do 50 dosi- 
metros cub.cos o volume, cesisaiá esta isoaçío, fi 
cando aijiito o transporte da» b>gogins doa passa- 
geiros í taxa   de 600  rs    por tonelada—kilotnetrc. 

Em compensaçío se á reduzido o prtço dus paa- 
sagena, sando psrmittido aos psaageiroa lavar 
aomsigo, uoscar^oí em que viajarem, paqueaos vo- 
lumes que uio   incommoiem aos demaia   VI.JIUIDM 

Galculoa-»e que aaaim lucra a companhia por nm 
lado o que perde por outro, adoptmdo se, oniretau- 
to, a exemplo do que se acha «stab liecido aa es- 
trada de ferro D. Pedro II, prutioa racional e «qui- 
tativa, qual e fazar pagar m'mos o paaaigeiro que 
nio trasuporta b>>gigem e fazer psgar mais o qu» 
a transporta. 

Como acima dissam')», as alterav^ei versam uni- 
camente a respeito de gene-oi que não represen- 
tam senão peqceas parte ao avultado trafego da 
linha. 

Basta considerar qna o beneficio annual do publt ■ 
eo, em estrada que pr< dmio no ultimo aono a ren- 
da liquida de 3 985:280$030. póle eer eatimado em 
16:0001 para avaliar que asreduaçSis decretadas 
estão muito longe de satisfazer as reclaoiatô JS que 
as tarifas da farro-via de Santos a Jundiaby têm 
provocado. 

E' o caso da ir aceitando o que se pôde obter, mas 
asm renunciar o direito de pedir mais 

Feli«m'-nto, qnmto ás vias-ferraas de propriedade 

du Estado, aniba o sr, ministro da agrionltii:a de 
exigir informavSea que o habilitam a ruv«r as ta- 
rifas, e d sa piovidaaoia rnsultará i.eiu iluviJa a 
rediicçãn dus fretas ■■.!.(.; rn '■ s que estão soado co- 
brados em zonas nada proaparaa que para seu de- 
siinvolvimeuto oanaom mais da tranaportn b^ruto 
do que de trau-ports rnpilo, 

T^rá sido erro construir entradas de form em re- 
g'd>s de producvãu inautHiieata nvni alimeatar- 
lh"S o trafogo, mas erro oãu m^nou grave aeria im- 
|dr li I  vou u. inmpiHCt) fi ates elevados. 

Eiuprezia piirticularea, ernpeohadaa am reconsti- 
tuir dentro de ca-to prazo, maior UU IDADOr, o sau 
capital, não l"graadj roalmaute seoao as vanta- 
gtna direotas que se traduzem na renda liquidadas 
estra ibS, circtiujscnptas a período improri gctvel de 
esiataaola, podt-m aer o br g idas por aua própria 
conitituitão econômica, a «xii^r pelo transporte 
dos produetoa o máximo frete qus comportarem aa 
condivdes da produa^ão. 

O Batado-empreiano tem esphera mais lata ; ae 
Ó justo que o teu capital seja remunerado, cumpre 
levar em conta qae «ata remuneração não lhe vem 
oniaamHnte pela renda qne otiamarooios palpável, 
mas tambam por diveraas outras qua, apparents- 
mente impalpiveis, não são todavia menos resea. 

Preta barato é incentivo para a prolccçio, e o 
augmanio da producção redunda por diversos mo- 
do» em augu.entu da nque/a publica. 

Sa fusae preciso imicar exemplas, não os poderia- 
mos achar melhores do qu» nns antigas companhias 
fraaaezr.8 de ünéans e da Lé-to 

Uii.a e outra, segnndo poda verificar-se em Par- 
donnet ^Tratado ds tstradts de ferro), oomprehon 
dando a tampo a neamsidade de «orr gir o lilu de 
grande parte daa zonas atraveasadus pelas linhas, 
limitarão o fn te das substanaiaa fertilisadoras da 
terra ás despezas de traação. 

A primeira daqaellas companhias fez mais: en- 
carregada pelo governo de transportar a preço mí- 
nimo a marga do Orle .m, constituio-ae de certo 
modo marcadota da aabstanaia e, transportando-a 
para todas as esis^Sas, deliberou oedél-a, aos oulli- 
vadorea a pequeno preço o pelo prazo de um anno. 

Um inquérito feito pelo governo franaez tirou a 
limpo estes fact ia, utteatanao a extraordinária com- 
pensação que as ccmpuohias não tardarão a obter 
doa seus momentâneos Baar>Qcias. 

Entre nós temos exemplo de previsão não menos 
intell gente 

Desde Janeiro da 1873 a importante aompanhia 
Paulista, que conta 242 k lomatios de via fe roa em 
trafego, e renunaioa a garantia da juro dt 7 % »o- 
bre o seu pricutito capital da 5 00ü:000$000, toado 
j& iuderoniiadu a provirio a de S. Paulo du qat^uUp 
de 326i044|000, adiantada em virtude daque^k ga- 
rantia, concede pasasgoru gratuita aca immigrantes 
que buscam estabiieaor-se nits zonas servidas pelas 
linhas da empresa. 

Não é certamente de anno para outro que medidas 
daala natureza podem produzir sana fraatos e, infe- 
lizmente, estes froctos nem sempre podem ser regis- 
tradoa aom tal evidencia qae tenham o effaito de 
pôr em relevo a aausa que realmente os prodmio. 

S-não a nossa, poram, pelo menos a experiência 
alheia a respeito aa viaçSo f rraa abunda em li(S<s. 

Qtiuuto aaiba nas attribuivSes do E-tado, dnve 
«lie influir para que as tarifas de cada estrada se 
proporsionem ás ueceasidades do desenvolvimento 
de cada zona. 

da i- n .■ li,, da Providencia, em frente ao escripto- 
lio da 1.' divisão da vm-pai m.in, uc, os srs dr. 
Alfouso Ourneiro de Oliveira Soarea (chofa da 1.' 
divi ã ) D M.IIOH! Augoati Oomea (mestra da offici- 
oa telegraphica da ostrada) uma experiência prelí- 
in oar de ensaio de um novo apparelho, que iaven- , 
taram, para arvorar olecincamente um aignal se- | 
maphorica colloo do á distancia, de mudo que o 
prapriu agenie sem levantar-se da mesa de traba- 
lho a onlc-nlo aponaa deus b<tdas iguaes a a das 
o-impainh^a alectricns, faeãti, cobrtr ta< estação im- 
pedindo que um t> em em circulação venha sobre 
uuiro que esteja em manobras dentro das chaves da 
estadão. 

D irante o tempolque^está arvorado o signal en- 
carnado, um lympano electrico ii disso cartezi ao 
agente. 

Conata-noa que os inventores traiam ji de apro- 
priai' os seus appar lhes de fôrma o poderem aer ae- 
eionaüua automaticamente pelas próprias locomoti- 
vas dus treina. 

Por indicação do sr. dr. Aarto Reis resolveram os 
inventores denominar o seu apparalho -aemaphoro 
electrico. 

T-idua as pesaoaa prasentea foram acordes em re- 
conhecer qu • o appareiho satisfez o fim a que é des- 
tinado, reatando apenas pequenos aperfeiçoamentos 
que eerão iniroduzidoa na oonstrueç&o definitiva. 

Os inventores vfio sujeitar seu trabalho ao exame 
do Club da Bogenh>ria em uma arpsrienaia defini- 
liva entre cflrte e S. Francisco Xavier, para o que 
lhas deu permissão o gr, diree'or interino. 

FOLHETIM «ir 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVIBR OB MOIWXB»»!!* 

Recebemos: 
O NOL-O Apollo n. I, aono I que se publica 

em Jacarehy. Encontramos o seguinte no 
seguedo artigo : « A leitura do iVouo Apollo 
não será instruída, mas ao menos será um 
pouco—pândega. »   (III) 

—A Gazeta Acadêmica n. 6. 
—O Oeste de Minas n. 33, anno III, fo- 

lha política e noticiosa, publicada indeteter- 
minadamente. 

O governo provincial dealaron ao major da enge- 
nheiros encarregalo daa obras militares, que, pelo 
que constar do arahivo dos trabalhos a sen cargo, 
cjuvém organisar outras plantas e orçamentos dos 
concertos necessarioa nas fortalezas da Bsrtioga e 
da Barra Orando de -anton, para serem remettidos 
á secretaria da li lado do negócios da guerra 

Refere o Tamanduá, da villa de S. Simão 
que « a 13 do corrente, as 10 horas da noite, 
foi barbaramente esbordoado pela policia lo- 
cal o allemão Hugo Schwarz. Chamamos a 
attenção das autoridades ou a quem mais 
competir, para que não se reproduzam factos 
desta ordem.» 

da relva. qua aa balonçava, quasi a eipadaçar-sa a* 
impato das undaa do rio giganta, ama craatare 
ermlnúa estava aasantada. 

• Recolhendo para a eanAa o naofiag i, qna ara 
um paqusno da oaraa da 10 anãos da idade, a te- 
nente ivo aondaziu-o para aua aaaa onda o vestia e 
mandou dar-lhe alimento. Feito iate, interrogou • 
pequeno, qne declarou chamar-se Joaquim, filho d* 
Franoisei) Xavier da «ilva a Luciana, qna viva aa 
boca da Firo separada do dito sou paa. 

€ Que aan pae era morador no Uruatapèra, dis- 
tricto de Firo, d'onde vinha fugido da variola, que 
alli esti «atolando a população 

< Que aso paa estivem na véspera do naufrágio 
em eaaa de um tal Paro a, no distriatu do Obidoa, 
onda ooneertàra diversos tachos a outros obiastos, 
pois que era artiata ; qna aahiado da eaaa da Paidla, 
naufragaram i noite ; qne sou paa dirigiu-se i nada 
e gritando para a outra margem amquaot? alia, ala 
sabe porque milagru, aa ashou sobra «qnella pcqaa- 
na a frágil touça da capim. » 

Movimento de immigruiitos 
No vapor llinuberlo l ohi-ya■mi •» 21, á 

corta, 101 immigranteíi, conduíiindo o mesmo 
vapor tivjO imruigrantus com destino ao Rio 
di Prata. O estado sanitário não soffreu al- 
teração a bordo duranto a viagem. 

SBQÜNDA PARTE 

A.   Quinta   da»   Mo««« 

XVI 

Falippa iatarregande ao primo, eomprahénden 
qae deviaeatar attenta a tudo, eatar de sobreaviso 
• nla mostrar aarpraaa que podesae deepertar a aaa- 
aenfiaaça da Raanl. 

A baronesa tinha feito o mesmo raeioeimo. 
Portanto nem am nem outro eatramesaa ouvindo 

ia palavras para sues tão tranqoiUisadoraa, pro- 
aaaeiadas pala ar. da Challina : soltura proetsorta 
modiamtm fiança. . 

Falippe ia raaomaçar aa soas perguntas, quando 
apparasaa André com um guardanapo no braço » 
disse depoia da ter aberto de par a par a porta qae 
dava daaala da visitas para a de Jantar : 

—O jantar esti na mesa. 
—Doranta o jantar, mau caro filho, nenhuma at- 

laafe ao ana ae eatí pisaando, disse a baroneza em 
meia v«t ao envido do sobrinho; é mais do qna 
iaatil iaiaiar aatranhca nos nossos negócios da fa- 
■ilia • a minb» dama  de companhia   vao  jantar 

-riana tranqnilla. reap nden Raool. liaarei mu- 
4t na ptaaança delia; aonvarsaremoa depoia do jan- 

U0«aracen o braço * tia para lava-la *MM* J"' 
ta» •■ia Oenovava i* estava em pé esperando. 
H,Jit; aUriabeV • Viaeonde d. Ca.llias «..ha 
qnarida, dlaaa-lba a Wcae.a .ndieandc-lhe RacuL 
toe« auanaian-naa a aua ahsgad. d> «"«a longa 
viwama.vio.no.,. aerprei. e •.»•««• .^f"'- 
Raonl. a ira. Oanovava Vaad.me. ■'nh;n'•'í»,:»,.   , 

raãpcidarai'tõm qu.proauron tornar '■«l'*'»"**: 

ZZ pcuao tive o pras.r   de   ver a "">""• *Q- 
vaaU alguaa aegundoa.   Foi por alia qaa aa soube 
• hera provava! da aa. volta. 

8tntarim-ia A mesa. 
Patippa 9 i«» m«e twiam dada mail» «o»»*   9*'* 

f «t »a»nl •U aaaba«»aa« Oaaavtva, P»».  »»«4« • 

A prssiJenoia offi^iou ao engenheiro-fiaeal da 
companhia de feiro-via Braesntina para que infor- 
rnasaa com urftancia Bfibre o horário piooosto pela 
re-oama   companhia   para vigorar   desde 25   do cor- 
reata. 

Km D. Pedrito, Rio Grande do Sul, o 2o 

substituto do juiz de direito em exercício, 
sustontou o despacho de nâo pronuncia a fa- 
vor de Tf^tao Leão de Araújo, Pedro do 
Araújo Castro Ramalho, Annibal Garcia du 
Vasconcelios e o preto Florindo Fernandes, 
os três primeiros acousados como mandantes 
do assassinato do dr. José Modesto de Souza 
e o ultimo como complioe. 

Lê-se no Jornal do Commercio : 
«Em preaenç» dus srs. drs. Jorga Rademakar (di- 

rector intrino da estrada), Aaião Rei» (chefe do 
telegrapho), Arthur Alvim (ahefe da liah,), Carva- 
lho S uza (ajulüire da loe.m.ção!, de alguns ou- 
tros fmpraga'ios ria eatrada e do dr. M«ia, realisa- 
ram honiem,   áa 11 horas do dia, nas proximidades 

acaso tornada o mysterio imposaivel, aceitaram 
pbylosophicameate o faoto eoaaamado 

O jactar foi triste a despeito dos esforços que 
empregou Felippe para alegra-lo. 

Remava entre os convivas um eonatrangimecto 
manifesto; nenhum delles podia exprimir em voz 
alta o seu pensamento. 

Afinal sahiram da sala de jantar e a baroneza 
perrniltio.qoe Qenoveva aa retirasse para c seu 
qu rto, o qne a meçs fez logo, cem outar trocar um 
olhar aom Raonl. 

Pastaram para a sala de visitas. 
Rra ehegada a hora daa eonfidenciaa 
O ar. da Challina não sa lembrava mais das des- 

aonfianças dodr. Oilberto a respeito da Felippe ou, 
ae lembrava-se, foi para aa repallir com todas aa 
auas forças. 

Davi. *lla confiar inteiramente no primo, eonfor- 
mando-se, mio grado teu, cem o prcgramma traça- 
do por trlbano. 

A baron-fa o o fi^o tiveram o cuidado de dar 
costas para a lui, ficando «ssim or sena rostos ii'Bma 
meia eacnridio, prudente precauçã . para o caso em 
que alguma revelação imprevista lhe cangasse ma 
■leasas em (Sas vivas qne o mov monto involuntário 
da phjrsi nomia podia revelar 

Sobre Raul, pelo contra io, cshia em cheio a luz 
da uma larupada eolloeada sobre uui movei um pou- 
co elevado. 

—Você   dizia-nos,   pr mo,   começou Felippe, qne 
tibhi Sido Solto  píôVIBQnaüittUÍe 

-Sim. 
-I-so parec->-ra« singular. Ou eu estun muito 

eagsaado eu essa libarlade provisória oceulta uma 
armadilha Co Juiz do prccesMO. 
 Uma armadi h*, cxclameu Raul. Nã >, por cir- 

to, porque sgora o juiz do processo crê aa minha 
ionocenc a. Quanto i minha liberdade priviaoria, 
eaaa eo devo a um i interveüção completamente ines- 
perada o ^iie eu qualificarei de providenchl. 

Felippe prestou attenção. 
— lima in>ervaação ? repatii elle. 
-S.m 
—Intervenção de quem ? 
— D) um personagem que teai um i vi Ia muito 

retirada, qui-i my«to-ioa» e que, graças ao» sons 
cães, d as gilgos eseossezes, sfgmtescos e d« uma 
ballaza caravilbosi, achou o foreiro tirad> do eirro 
funerário. 

Felippe, íelizmenta para elle, estava quasi na 
aombra, porqa^ » soa pallidez sabita não teria dei- 
xado de o trahir. 

Ao mesmi tempo aorrao-lhí palas   aaraas om ca- 

* "Âebiram o fíratra tirada do carro foaarario ! 
bslbaaiou alia. 

—Sim, mea prime. 
—OadaT. 
—Noa arrabaldes da Pcnlarma A^oallas qia, por 

u-a •ative das«inhj»IJo, apadara»t»-a» íaasa hra- 

Rssommendon o governa da pravinoia ao com- 
mandante da fortaleza da Barra Oranda de Santas, 
que preste as informaçdes exigidas na informação 
da sootadoria de faienda, devolvendo todoa os pa- 
peis, com o requerimento em que pede o pagamento 
da quantia da 150(ii00 rs , dispendida noa aencertos 
urgentes de que neasssitava a cosinha da mesma 
fortaleza 

 1 aÊmm i 

Promettem..... 
Lê-se no Mumcipio de A raraquára ' 
« Alguns meninos mal educados  tèm feito 

a gracinha   de   saquear   varias casas,   nesta 
villa, roubande roupas e outros objectos que 
mais á mão podem apanhar. 

« Ora a policia quo teve conhecimento do 
facto, trata de vur se pôde apanhar estes 
diletíanti, para lhes ensinar cousa melhor,... 
no jogo do xadrez—provavelmente. » 

Um nnufrago feliz 
Le-se no <    iano do Orão-Pari > : 
« Refere a « Qazeta do Àlemquar », qne estando o 

tenente Ivu de Azevedo no aitio de Sarnbiuastú, no 
dia 26 de M no ultimo, palas 6 l/i horas da manhã, 
ouviu na direcção do rio nns gritos ou chamados. 
Nesta oceasião um seu afilhado que estava no porto 
ahega i" carreiras e diz-lha que em uma pequena 
tooça da capim, que descia na correnteza, ia uma 
pessoa gritando por soceorro. 

« O tenente Ivo, homem dotado dos m.iia nobres 
sentimentos de humanidade, embarca-se immedia- 
tamente em uma montaria com o dito aillhado e di- 
rigem-se ao capim qce descia velozmente impellido 
pela forte correnteza do Amazonas. 

« Tendo alcançado ao capim, deparou-au-lhea um 
qoadro commovedor : sobre aquella   peqoena   touça 

Tlieaourarla de  Vazendat 
RKQDKRIMBHTOg DMPAOBADM 

23 de Julho 
De d. Maria Josá de Castro Lima, por sen 

procurador o dr. J isé Bvaristo Alve» da 
Cruz.—Haja vista o sr. dr. proaurador flsoal. 

De Pedro Arbues dos Santos.—Informe a 
contadoria. 

De Manoel Pedro da Cunha—Deferido. 
Expeça-se telegramma. 

De João Baptista da Cunha Caldeira e Ma- 
noel Carlos Arauto.—Digam os srs. conta- 
dor e dr. procurador fiscal tendo em viíta a 
informação do colleotor de Lançóea por 
oflãcio de 18 do corrente. 

Do tenente Francisco Antônio Nogueira de 
Baumam, por seu procurador Domingos José 
Ferreira Júnior.—Informe a contadoria. 

Do dr.   Manoel Furquim de Campo*, por 
seu procurador Francisco Guimarães. - Idea£ 

■ a ■ 
Desastre 

Diz a Evolução, ds S. Cartoa do Pinhal, que SSk 
uma darribada, qne promove Fransisco Cândido, ana 
dias da semana finda foi apanhado por om padeço 
de arvore o trabalhador Valerio qna flaon grave- 
mente offendido, vindo a fallecer no entro dia. 

Em Capivary vão inioiar-se os trabalhos para a 
colIocaçBo da rede doa fica, para aa linhas taiepha- 
nicaa no município,á frente doa qnaea ao aaha o in- 
telligenta emprehendedor sr. Henrique Raffard. 

Orands parte do fio metaliao ji foi raaabido * M 
apparelhos estlo em caminhe. 

Pessoa que merece todo o credito informoa 
ao Tamanduá que a villa de 9. Simão será 
preferida para o estabelecimento de um nú- 
cleo de iramigrantes. 

neqnerlmentos deapacbadoa pela, 
prealdenola 

22 na JHTJM» 
De Manoel Fogaça Leite, proeeseo da medição ds 

suas terras, segundo despacho.—Voltem oa presen- 
tes autos ao respectivo juiz commlssario, para aa- 
tiafazer as exigências do dr. procurador flsaal. 

De Benedisto Fogaça Leite, idem.—Idem. 
De Jaüi Marques do Valle, Sabaatiio Bamardino 

a  Cario* Bamardino de Sauza, idem—Idem. idsa. 
De Affona» Carumbí, eontinno da Escola Normal, 

pedindo que pela verba mareada para aa daapssaa 
da mesma escola, lha seja dado uma gratificação 
attento aos serviços qna tem prestado.—Informa • 
dr. director da Bicdla Normal. 

De Affonso Omliani, pedindo para natnraliaar-sa 
braiileiro. —Naturulisa-ae. 

De Matheoa SammartVao, idem.—Idem. 
Da João Antônio Pereira doa Santos, aganta da 

Companhia Naivagação a Vapor, pedindo pagamento 
das passagens dadas porordrm da preaidanaia.—In- 
forme o thesenro provineial. 

Da Antônio Bnsquiel da Lemos, pedindo remoção 
para a cadeira da estação do Rio-Orand*.—Informa 
o inspeetor geral da instrocçlo pnbliaa. 

Da Arthur Rebooçaa Soarea, segando despaeho—• 
Como pede. 

De Carlos Oodoni, a outro, segundo despacho.—. 
Requeira a thesouraria de fazenda. 

De Blenterio do Espirito Santo, praça do aorpo 
policial, pedindo passagem para a aompanhia da 
bombeiros.-Não tem logar o qna pede, em viata da 
informação do commandanta do eorpo. 

Ds Diogo Augusto Antônio da Carvalho, pra- 
ça do eorpo pnlieial, pedindo aua fé de oflaio.— 
Passe- sa. 

trotinham-oenterradon^am c-mpo. Os oãasandavam 
com o dono de passeio, presaotira n alguma couaa 
ostranh.,eivaram aterra e descob-irem o fentro ao 
dr. O Iberto. 

—QiíSm é esse dr. Gilberto ? 
 E  o homem do quom fallei h\ píooo. Um sslro 

de primeira ordem., eile desíeciu u eorpo do nosso 
tio, tnbnetteu :-• viaceraa i anslyse cliimica: dehi 
resultou para elle a prova de qui o Conde de Vadans 
não tinha eido enven nado, e elle deu essa pro- 
va i jn tiça. 

Um mor frio molh«va a raiz dos cab^llos de Fe- 
lippe. 

A ara. de Oarenoea tremia. 
Raonl continuou : 
—Ao que parece, o dr. Gilberto foi muito amigo 

do nosso tio... conhecia o seg-edo do nascimento de 
uma filha legitima do Conda de Vadan-, qoo todos 
suppanham não te filhos. Foi slle quem mandou 
ao procuradrr da republica a certidão de nascimen- 
to dessa filha, no momento em qoe iamm entrar na 
poss» d» herança a q"e nã" t nhimos dir-ito. E<sc 
homem honrado, ess, dr. Gilberto, eonseguw a mi- 
nha soltura, aob sua fi^ça pessoal, afim de poder 
eu procur r oa miafravei» qne, depois de ter co^- 
msttido uma prof.nação sacnlega, denunciaram me 
aalnmni.mdo-me Nâo ach.m que eu deva abençoar 
a providencia qae veio  em meu auxilio f 

—Sem dovid» ! replicou Felippe. M s «u não com- 
preheodo abaoli ta^ente nadado procedimento das 
«aUridod^a » i**' respeito. 

— C - •> assim ? 
—Prondero-no p^r sospaMa ds ter onvnneuado 

seu tio o Coade da Vadaas F, s abi am aapitalo de 
aermação pe f^itamsoti deieminado o que nSo 
soffr» equivoco. Ora, oocontra-ss o cilover e esse 
c*'Ji er n o con ém nenhum vestígio de veneno 
Portanto, o Co^da morreu de morte natural Vooe, 
pois. não é oolpad ., íSSJ salta aoa olhos. Por conse- 
qüência você fji victima d* ama tram% organsada 
oontra yofi com nm fin que nãi conheçj. As pro- 
vaa d* soa innoeenoia sâo iaminosas comi o sol 
Por qaeeaea libardale proviKona, em vez de uma 
desproonncia pura e simples? Aecasapn-n'o então 
do nolra cousa além do envanenamanto. 

— Sim 
—De que ? 
— De ter »ub«tituido nm furelro cheio de terra ao 

feretro cont-ndo o coroo do meu tio 
—Por qoe o teria fe;t • f 
— Eu o ignoro e a justiça tambata, mas ei a oem 

par issa dexa ds in.istir pela prova de qu» su «Io 
o fiz   C< mpr henda I 

—Pa feit*menle .. 
—Pois b»»- «o ensra achar essaa prevaa. 
-Nicgoem saia do que en deseja qna voeé aejs 

bem snsaadida .. 
—Nio duvide, iaterrompeo Rsoul. 
—M-s, Um signas poati da partida par» a» iaaa 

po>aaiias 1 eoatiaucu rellpf-a. 

—Não ; mas tenho uma convicção qus o anbsti- 
tue... 

—Qual é í 
—K' q e nm inimigo, quarendo perder-me, ima- 

ginou realizar a substituição do feretro, para depois 
aceusar-me, não pensando que o corpo tosse desoo- 
b3rto. 

—Isso parece-me engenhoso, respondeu o sr. de 
Garennes, com nm sangue frio sckarbc. 

—E veroúmil. seorei-ceotou Raoal. 
.—Sim e não. Que interesse podia alguém ter em 

fazer pairar sobre você uma accuaação de envena- 
mento ? 

—Um interesse de vingança, sem duvida. 
—Alguém, então, tinha qae  vingar-se   deyocéf 
—Não o creio.., não conheço nenhom inimigo 

meu, nio tenho feito mal a ninguém Enganava- 
ma. A prova ahi ei-tá. Um dsaaoaheeido persegoo- 
me com o sea ódio Hei de deseobril-o na sombra 
onde se oceulU ! Hei de ar anoar a mascara do ea- 
lumoiador ! e você ha. do ejuiar-cn», não é assim, 
pnmo? 

—Com todas as minhas   forças. 
—Qoero que a minha rehabilitaçao seja completa, 

estrondosa, e conto com você para demonstrar ao 
iury a mmba innoesneia. 

Commigo! repetio Felippe com sorprexa e in- 
quietuvão. 

Ccrtamoate! Você é advoga?©. Acaso reeuaa 
eo^arreg»r-se da minha o»asa 9 

Felippe sentia novo sataírto correr-lhe pela epi- 
derme. 

—Eo defendei-o! balbueiou elle. 
 Oüda poderei   eu encontrar voz mais oloqoente 

e ao mesmo temp) eor^ção mais dedicado? 
Raoal tem razão, mil vezes razão! diase de ro- 

peat" a baroneia que notou o embaraço do filho- 
Ni^irnem melhor do qoe to [éJe defender a eaoaa 
do teu primo. Ssr-to-ha faeil demeastrar qne Raoal 
foi victima de algnma vingança e que o autor do 
rrime. paia commcltêl-o, 16 foi instigado pelo ódio. 
Si a.sim cão fosse, seria a nó? qoe deveriam aeeo- 
«ar, porque a prisão o a Cindemuação de Raonl, 
nossoco herdeiro, si a nó» poderia aproveitar. 

Oh I minha tia, minha tia, «xc'Bmon o moço, 
eesa ides ninguém poieria ter I 

— Podia alguém têl-a, tornou a rra   de Garennes: 
e tanto   por nós como por ti, o dsver de Felippe é 
tomar a toa   eaosa, ajudar-Ia   a descobrir   os tens 
alamnisdores  e   ccnfanlil-os' Felippe   não   deve 

heitsr I 
—Eu cão hesito,   miaha   mtotditaao   advogado 

um vivae da.e. Se, ha pete», eu p reeia iadeciae, 
lé porque receiava da minha inssSciaacia, desejava 
I ao vir alcnae vos mala aotariaada da   aoa a ssiaba, 
* a voa ds" nm doa  priaaipaa  da   fôr», dsfsadsr «eo 
IpHeso.,   ■•• Rsenl  f»t-m» a grsüd» ksnr» da tsr 
coadança aa mia.    entrega-a» a sa»  »»••»... »n 
■caita. 

—Cbrif >.d , prima I 

tm 

-Sen en quem lhe agradece ter-me escolhida on- 
tre todos ! e, em summa, talvex tenha razão. A 
afiaição qna lhe tenho me dari aloqnaneia • o dom 
da «onveneer! Hei de damonatrar ao tribunal a exia- 
tenaia do nma trama inapirada paio ódio e tendo »m 
vista uma vingança edioaa. Havemos da ir juntos 
visitsr o dr. Oilbarto, elle noa dari novoa pormeno- 
res sobra o sen singular achado a noa diri o qna 
ponea  . 

—O dr. Gilberto ha do pfir-se inteiramente á nes- 
sa disposição, meu primo, respondeu Ranl. Hal d» 
aanonciar-Ihe a nossa visita, estimarei que ali» o 
eonbeça • aprecie. E" ora homem maitiasiaa dis- 
tinoto. 

—Elle deu-lhe noticias da nossa prima, dassn 
menin» naseida a eriada myatarioaaaeat», a»a qna 
ningnem o soubesse t 

—Não. Eli» mesmo ala sabe a» • filha 4» noas» 
tie é viva cn mort». Bll» » »»t* prosarand». 

—Mas, ao mano», tam alia algnma» Infomaçflssf 
— N»nhuma. Elle sabe eomo néa qoe a «riaaça 

naseau sm Compiign» e mais nada 
—Mnito desejo qoe elle a aneontra. Taat» ainha 

ti ãi como eu estimávamos muito ver a herdeira le- 
gitima entrar na peaaa da fortona da pai, mas of* 
podemos auxiliar o doutor nas sua» p»sqni»s st da 
você qu» prMitamo» tratar primeiramente. . 

—O qoe vamos fazer f perguntou Ranl. 
—Começaremos por nm inquérito minneieso sobra 

o qne sa pasmou depois d* serts ds n>«a tio, aii • 
moaento em qu» voes ahsgoa a Coapiègna soa o 
carro fonerario qoe sahio do palaeata da ma Os- 
ranciàre. Havsaoa de intsrrogar o aceheiro 4o car- 
ro. Havemoa de interrogar a ganta da aua do puto, 
onde vxcè parou. 

—Mas, observen Ranl, a jeiz ds pr»»»»»» já tratea 
d» todo isso. 

—Haveaoa da tratar disaa da entre modo, raso» 
meçando o trabslho feito por elle. E!l» tratea disse 
do ponto de vista da aecnsação, nós havemos ds aoa 
eolloaar no posta de vista da defesa Fique tran- 
qulllo, nto esquecerei aada, nem aaaae da varifiear 
doa>ia partiram c« boatos qoe iníoiiram aa aoteri- 
dades a maadal-o prender E' «saia qaa havoaoe 
de chegar a deseebrir o ealomniador, pcrqae have- 
mos de deeecbnl-o; temo esse eompraaiaeo feraal. 

Raol, por toda a resposta, aportou caa sinaera 
erneção a mão de Felippe 

—Mão ha oa siaoto a perder I temeu este. Ji 
an acha cotsaoaramoe o primeiro trabalho o iroaea 
jantes ver o dr. Gilberto. Quero der-lho es as— 
sgradeeineatos pelo qce fei por voei, porque esss 
ai!» Ií ri cte esUris solte prcvicsriasssts S a tâifm 
do nosso íie, não toada sido eaeaatrado, B(V ssi 
soao voei teria s»B»»gnido d«mon»tr»r a si» Inaa- 
e»»r a f 

CCaaNate.} 
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ü vico-proBidoutu autonsou iiito-hontom 
a abertura de um erudito de 12:000$000 dos- 
imados, na phrase da portaria, ao pagarnenlo 
da subvenção dos now estudos do porto » 
cães de Santos. 

Dacididamente o sr. Assuroprào foi talha- 
do pela natareza para affront.ar som cons- 
trangimento algum moral tudo quanto pu- 
duase causar inveaoivois repuguancias ax 
consciências honestas. 

Demonstramos, que a vista da expressa 
disposiçXo da ultima lei provincial, o sr. Rü- 

dondo nSo podia ser incumbido dos novos 
estudos do oaes de Santos, porque ello nSo è 
na phraae da mesma lei—wm ewjenheiro pro- 
fissional. 

Demonstramos, mais que quando mesmo ello 
fosse um engenheiro profissional, qualquer 
presidente honesto jamais lembrar-se-ia de 
nomeal-o, porque essa nomeação importaria 
reunir na mesma individualidade o emprei- 
teiro das obras em uspuctativa o a autoridade 
incumbida pela assemblèa du proferir a ulti- 
ma palavra sobre os planos. 

Demonstramos finalmente, que o sr. Re- 
dondo, não tendo obtido na Escola Polytech- 
nioa o titulo de engenheiro civil, não pedia 
■er nomoado pelo presidente da província 
para exercer aquella commissão. 

O regulamento de 5 de Fevereiro de 1877 
excluio dos cargos da engenheiros incumbi- 
dos das obras publicas da província e de aju- 
dantes delles os engenheiros quenSo tivessem 
o corso de engenharia civil pelas faculdades 
ou escolas do império, ou polas estrangeiras 
mantidas pelos respectivos governos. 

Sapponhimos quu a ultima lei provincial 
não houvesse estabelecido como principal 
condição para o exercício da commiss&o crea- 
da por ella—ser o nomeado enjfen/iaírdpro/fs- 
sional, nfto bastaria o regulamento de 1875 
para arredar o sr. Redondo do numero dos 
candidatos aos doze contos de réis ? 

Si para as commissdes ordinárias de obras 
pnblicas o legislador exige a capacidade pro- 
fissional, provada com o titulo acadmie- 
eo, como também com 4 annos de pratica 
na direcçío, fiscalisaçSo, e execução de obras 
ou trabalhos de exploração no Brazil, poder- 
se-hia dispensar iguaes provas para a commis- 
são extraordinária dos novos estudos sobre 
o porto e cães de Santos ? 

Quando o legislador usou da palavra pro- 
fissional após a palavra engenheiro, eviden- 
temente pretendeu com ei Ia designar para 
essa commissão pessoa,quo além da capaoida* 
de provada offlcialmente com o titulo de en- 
genheiro, possuísse também a capacidade 
profissional indispensável para os referidos 
estudos hydraulicos. 

O raaam do patronato tornou neste caso 0 

legislador explicito de mais. Nem assim cou- 
seguio elle evital-o ! 

Na commissão da asserabléa provincial in- 
cumbida do dar parecer sobre o cães de San- 
tos discutio-se largamente este assumpto, 
propondo alguns membros delia maior verba 

por que diziam elles.difflailmente um enge- 
nheiro profissional viria do estrangeiro ou 
de*qualquer ponto do império a esta província 
estudar o porto e o cães com a gratificação de 
12 contos de reis. 

Appellamos para oa liberaes, que fizeram 
parta daqnella commissão. 

O acto do vice-presidente, queremos aind a 

aoredital-o, foi uma indecente batota arran- 
jada sem a responsabilidade dos homens ho- 
nestos do partido liberal. 

E si não, venha o Diário d; S. Paulo jus- 
tiflcal-o. 

Basta de silencio. Si não approvam o acto 
condámnem-n'o francamente. Os partilos po- 
líticos não devem encampar taes misérias. 
Si approvam^'o, procurem ao menos coho. 
nestal-o de modo a não ficar se imaginando, 
que além das calamidades jà existentes na 
província, terá ella ainda hoje de agüentar 
nm governo para qualificação do qual não 
encontrar-se-ha na linguagem portugueza 
um único termo a empregar-se sem offensa 
da   honra e dignidade do   jornalismo. 

Immigracfto provincial 
T«b<U o dalegada - proviasisl d* immigraçCo, » 

10 d« Março do eorrant* saao, rsqutrido do gorar- 
ão da proTiMia fogamooto das daapotaa íeitaa aom 
immigraotaa, am Sinto», té s ti da Julho, iato é, 
4 mttt* dtpoiê, datoraiaoa o maimo govorno qao 
faaaa paga a quantia do Z29|800 a, qointo i ontraa 
^aoposao, qoa foaoaoi dabitadaa «"• immigraatoo 

•{na oosraomarsa-aai. 

Dooididamaota aaffliahamoa boa «m mataria do 
iaalgraflo I O govorao da proviaoia tora 4 mo- 
aoo raminando «obra o pagamaato da 229|800, a, 
até qao o aabis raaoloçie foiao tomada, qnam, por- 
gaatamoa nóa, fiaao todo oaao tampo om daaombalão 
do raíonda qaaatia i 

Qoando taoo obatacoloa eppòom-to i marsha do 

•a oorvifa admioialrotivo qao eant», antro os 
■ona roqaiaitoa «aaoDOtaoo, o da aasima aoloridado, 
■Ia é do aitr»ab»r-fO qao, Uo freqaaotamonto, lo- 
vantem-M raelamafSaa por parto doa immigrantos. 

E o poiar, om taaa reeUmafdaa, é qna alias diri- 
goa-ao o sita admiaiatraçSo da proTiaeia, aontra 

soja ineroia o doaidia toa do laetar, mtia do ama 
voa, taaoeioaarioa qao Ibo tia «abordinadot, aaa 
aaimadoo da malhcr b » ««atada par» eamprir, á 
riaeo, oa ardnoa davaraa dos Maa eargot. 

Oatra oboorvafio 

da 
ÜSÍ-! 

moata. Daado qna ha uísa fjlha Inaambida dna pa-   ui*ata   da   quantia dr 111|900 por truWhoii faltou |     CiVDAVCR.—Fui     oilCOütrado   .iiitu-houtom 
bliü»v««i offioiaan, (levariam   9«taa indioar, da modo , u" "" d» ' ""«•ií"1'   •  Pri,toUn'J,-.-t,»«" »?! morto, na estrada que snirue    para   o   bairro 

., í ,.      .    j —Ua oiiuiuu, padiulo ua^atuaotu   da imuurl.iaoia    .„ >. i»_. .j. 
«laro o praoiao, o daaliao dado i applieagto doa pu- 14ri2|701 rta trabalhou foito» na rua do Oa»om»tro.    \Á0* Pereiras,  um homeiu do cor preta,  a do 
bliooa diahairoa o oa motivou por qua o govarno jul - j Hagoa-aa. avançada idade, que reconheceu-se ser do li- 
gou-ta com o dlrait) ■!) oobrar da   iiumigraDtaa «ata |     —O» Samuel Bduirdo M«aqnita, pedindo o .-ICMK  | burto Ernesto 
ou aquolla quaatia. 

Ainda maia : 
Qual o maio pratino Io obter o thaaonro provin- 

sial indamnitav'', por parta dos immigraatet, das 

quantiaa qna o mesmo Ibeaouro rejoaheaeu aio de- 
ver pagar  ' 

Taaa 
aoa,   a, 

nar-aa,   oom   aerteru, uonJe param os immigraates 
em questlo. 

A eobrsnça das despesas referidas só poderia ter 
legar fazendo-se deduoçlo no pagamento doa an- 
xilioa aua imoiigrantes, e, estes auxílios, som toda 
a   probabilidade, já derem,  boje, estar pagos. 

Assim, a aeloridada administrativa que reelama- 
mos para u aervife de imiiiigra(Ia tontribuiri para 
pdr k salvo os iutsresiss de todos aquallas envolvi- 
dos no assumpto, sem ezalnalo dos próprios inta- 
raaaes do thasúaro provínoial qna podam sofTrer pro- 
juisoa «om a demora <ls que tratamos. 

Que o governo da prorincia, entregue i um sr. 
Aaanmpçio, faça reinar a desordem e o myaterio na 
diatribuiçto das daspazas publisas, quando tal do- 
sorJom a mvUerio tem por fim faeilitar as operu- 
ç5as da n. torta eleitoral, vá ainda lá ; os ardis em- 
pregados no a,IBO podem ser cnliaci lo.s e sontra 
ellos empregados os convenientes reietivus. 

Mas qua, nesta infeliz província, que clama por 
medidas promptaa a enérgicas oom relsslo á mio 
do obra, dependendo, dessas medidas, a aalvaçgo do 
presonto e a preparaçlo do futuro, venha entretan- 
to nm vice-presidente qualquer tratir de neg^oioa 
tão sarioa som tfia pouao seriedade, é oaao mnito 
grave s contra o qual nío aarSo demasiadas I.H re- 
giam açdes. 

B* muito facü promover-se, no extraogeiro, um 
movimento qualquer contrario á emigraçio para um 
paiz longínquo e desconhecido como o Urszil. 

K' comtudo difficilimo dissipar a má fama adqui- 
rida á esse respeito, e, infelizmente, temos duso 
sido viatimas, mais de uma vez, nesta terra do 
Brazil aonde noa deixamos arrastar pelos sceonte- 
oimentos am vez de encaminhai os segundo os dic- 
tamea da obserrafie e estado dos faotus. 

E' por isso qna a   província  da   S.   1'anla oareoe 
manter no seu governo homens dotados da reoonhe- 
sidas capacidades  administrativas e de espirito as 
■imilador da todos   oa preceitos do  progresso u da 
OÍvilisa«lo. 

Bmquanto, porém, soffrermos a vergonh isa af 
fronta de ver eata mesma província governada 
por indivíduos sem responsabilidade moral, igno- 
rantes e vigiados, partídariamenta fallando. inúteis 
aerSo qnaasqner medidas legislativas tomadas com 
referencia á ImmigraçSo. 

Confiar a appl'ea(So dss lois á gente de tal ordem 
é atirar pérolas á poraos. 

O campo de ae«So dos partidos deve restringir- 
ão, ontre nós, na ar se que atravessamos : assim, a 
fanoeionaria publico ti deve, na aatnalidade, ser 
partidário do severo anmprimento da lei. 

Fez se o auto de corpo de delioto, roconhe- so da quaat>a por que foi vendida uma vaesa de aoa 
propriedade am haata publica,   por ordem da cama- i 
ra —s-j» re«titaidii , ooudo-so ter sido a morte casual. 

— Iij Bento Joaquim Monteiro, pedindo pagamen- ■ iiaim ■ 
to   da   quantia   dj ã75$950 por trahtlhoa fsitoa em 1     D «anhenido «iplarador M. Br91""1 sheguu a ^ d> 
diversas roaj —Pague .,a.                                               , Mtr^o i. primaira «it ^ 1. íranoa** no Oongo,   além 

— Da Francisco Xavier da Mattos Sallas pedindo j du,, quedas l,1 V.HK»!-nu. fundada pelo dr. Ballay, 
paga .entu dt quantia da 76ã$310 por tiabalhoa foi- : eu (lantaabuu (S4, 17' )at  ■ u ), - duas Uoraa do Mu • 

Tasa   quantiaa   foram despendidas ha quatro ma- I tua á rua do Vergueiro e Ia loira d) Riaabnolo—l'u- : anata da 1'itarnucional A^icuna. 
hoje, duvidamos que possível aaja datermi- ! 8a4-"0 No dia 38 de Março, um  doa príoaipaaa chefes  da 

—De diversos moralores do i'ary, pudindn que ae expoaiçilii da M .Stanley, o oapitlo Uanaene, que 
oonaluam aa obras da rua que vae da rui da Ualla- or^snluou uma parto das «at^vdas do valle d(> Uuil- 
Vísta i Poute-Prata —A' oommiHalu da ubr 

941 de Julho 

Já é conhecido o programma doa festejos 
organísados pela colônia portugueza da oa" 
pitai com o fira de solemnísar o anníversario 
do 2i de Julho, memorável na historia po- 
litica da Nação Portugueza. 

Ksso   programma,    quo   dore   aor hoje em 

todo ponto executado, vem inserto em outra 
secção desta folha e sobre elle chamamos a 
attenção dos nossos leitores. 

Em conformidade do que nelle se diz, che- 
gou hontora à capital, às 2.45 da tardo, 
vindo de Campinas, o corpo dramático da 
sociedade musical portugueza iuiorfe Camões 
composto de 16 meninas e 31 meninos. 

A/vultado numero do pessoas fora encontrar 
a sociedade á gare da fLuz, aonde também so 
achava postada na plataforma a [banda mar. 
ciai do corpo policial permanente *bem como 
uma commissão do Retl Club Oymnastico 
Portuguez. 

Precedida dos estandartes da sociedade 
Luiz de Camões e do Real Club Oymnastico 
Portuguez, seguio toda comitiva, á pé, da 
gare da Luz até o mesmo club, aonde foi ser- 
vida uma ligeira collaçao aos jovens recém- 
chegados. 

Diversas ruas da cidade c o theatro S. 
José acham-se adornados para as festas que 
promettem sjr das mais brilhantes. 

Refere o Município d; Ararnquara quo 
evadiram-se da cadeia do Jab ticabal, os réos 
João Manoel, ura tal Cearense e mais outros 
todos pronunciados no art. 102 do código 
criminal. 

Diz o citado jornal que estes indivíduos 
achara-se domiciliados na villa de Araraqua- 
ra. 

CAMAR % MUIVICIPilL, 

SESSÃO  EM   ^3 DE   JULHO   DE  1881 

Presidente — Dr. Rega Freitas 

Secretario —Cotta Ouimaríei 

Abra.ae a seailo <a it haraa   a 15  minutos. 
Feita a   ehamada,   eomparsc-sra-n   oa   ara    Rege 

Freitas, R. do  Barroa, D.   Rodrigoas,   N.   Qooiroz, 
Franioa, L. da Oliveira, o depois da aborta   a   aoa 
ato, o ar. Aqnilino do Amaral. 

E' approvada, som diasassio, a aata da -astlo aa- 
torior 

EXPEDIENTE 

Offisio do více-prsaidSDte, ram>'ttendo a aamara 
na outro offlcio da diraetoria gorai d ■ obraa poblí- 
eaa, podinde informaçSea sobra ama conaasalo dada 
a Alborto Kolhimaa para asaentar trilhes do bnndt 
da capital a Villa de Santo Amaro — A' eemmisslo 
i< jnstiçaf» d^taa. rannidaa para informar. 

Do eogenheiro da câmara, remettendo o orçamento 
daa doaposaa para ooaatroeçCo da ponta da rua de 
S. J  aqoim. 

— Oo Joio Hi'Briqao Poroira, effareeondo á voada 
cm prédio do sna propriedade em frente ao cemi- 
tério moaisipol, para oaoriptorio de adasiaistrsdor 
do mesmo aemitorio —A* eommis-io do joatiça, 

—Do eageabeiro da eamara, 

— Da José da Costa Ribairu, pedindo pagamento 
do assentamento de guias no sen prédio i ma do 
Harie de Itapatiniaga, na irnportaiina da 2^$8S0.— 
Pague-se. 

—Do administrador do mercado pndindo pagamen- 
to da quantia de il$t00 despendida no mesmo. - 
Pagua-sa 

—Ha d. Ignaoiu lonccensia de Abrou e Castro pe- 
dindo prolongaçflo ds quatro mszea para calçamento 
de seus prediua na rua do Ypíranga —A' ccmurs.iSo 
ds obras. 

— He Adolfo Sy r w pedindo aasontamento de 
guias   na rua do Uineral Oaorio.—An contractante 

—Üa Atfaoso de Albuqoerqun pedindo asíeuta- 
mento da guias no Marco de Mu. Légua. - A' com- 
missSo de obias. 

— Di Antônio Augusto P.-droso padlsdo pigamín- 
to ae Irun .luu-. oouoluui M á rua ü. Úatjmotto—ko 
contader para faxer a conta. 

—De Jssnino Mello, fiiin"oadí->r de guias, pedindo 
paitau,ento da quantia de 2:i8l$020 —Pagna-se aom 
inf jrmaçSo do ongenneiro e do oootador. 

— Di Auguiito da Aguiar pedindo parmi*sSa para 
aprova tar aa guiae a-aantadau á rua do Qazometro 
em frente ao Club -í de Muio, visto aa raferidas 
goina eatarem assmiiadas ha trsa mizes.—Ao enge- 
nheiro para informar. 

—De .lesuina Melio pedindo pagamento das des- 
pezas feitas com o boeirn •!. rna do sonador Floren- 
Oio na importância de 77|OíO.-Pagun-se 

-Da alguns moradorea da rua de Santa C.nz pe- 
dindo para ser cullocado um oon bo^tor de gaz na 
refarida rua.—Silioite-se do governo. 

— De Pnmpe ■ S-uvaru pedindo pagamaoto da im- 
portância ds i:080$100 por trabalhus feitos á roa 
Manicipal.—Paguu-se depois da examinada pelo 
Oootador. 

-De Pedro Kaner Filho reclamando contra a 
classificação 0% aortiÇ'<M da sua fabrica da cerveja. 
-A'aommis»3o de justiça. 

Mandcu- e pagar as ctnlus de Jorge S>ckler na 
importanaia de 10$700, Paalo Bberlain da 552$500, 
Ferreira dos Santos & Paiva 152$920. 

Foi apresentado o b.Unarta "o proaurador da câ- 
mara, na importância do 8ll$3õ0.—.V gommiaeão 
de eontaa. 

Remetteram-ae á commisslo de jnstiça.para dar 
parecer, as petiçdaa de JoSo U.ptisia de Carvalho, 
inventariante de Joaquim Ignac o das Dd'es, pedin- 
do pagamento da quantia de 40$000, ordenado ven- 
cido somo zolador do Hospital de Varioiosos. — Pa- 
gue-so. 

Raquerimento do dr. Felieio Riboiro dos Santos 
Camargo, pedindo pagamento de meias cantas. A' 
aomcDisxSo da justiça é de parecer que se mande 
pagar a quantia de 6 $000. 

—Idem de José Maria Pereira, reclamando contra 
o lançamento de ierposto.-Indeferido. 

—Id.im de Miguel Loja da Silva, pedindo psga- 
mnntn de meias custas.—Psgue-so a qnantia de 
163$000. 

—Iai-m de José Porfíiio da Lima, pedindn paga- 
mento de meias costas na importanoía da 15|270 — 
Pagna-se. 

—Idem do dr Manoel Álvaro de Sá Vianoa, pe- 
dindo pagamonto d ■ meias gastas. — Pague-se a 
qnantia de 601000. 

—Idom de diversos proprietários de kiosqnes, re- 
olamando «ootra lançamentos de impostos. — Indo- 
feridos. 

—Idem do sr. arcipresta dr. Joio Jacintho Gon- 
çalves de Andrade, pedindo a abartura do becco do 
Pinto —A commíssio de cbrns é de parecer qna se 
manda fazer os concertos necessários 

—Idam de Manoel Cândido Quirino Chaves, pe- 
dindo pegaxentj da custas. -Pague-se a quantia de 
15$000 

—Idem ae leão Fr ncíseo de Punia Carmo, pedin- 
do pagamnoto de meiai custas.— P.iirae-sa a Qnan- 
tia de 48$200. H 

— Idím de João José Pereira Jjniur, pedindo r le- 
vaçSo da multa que lha foi imposta —tnd'f«rido. 

—Idem do major Bínediato Antônio da Silva, pe- 
dindo pagamento de assentamento da gaias. 

— Idem d* COT.pauhia oarris do ferro de Santo 
Amaro, enviando a planta da rua de Santo Amaro 
—Inteirada, á do parecer que soja aceita a refurida 
planta 

—Idem de José Fernandes Coelho, pedindo paga- 
mento ds meias custas -Pagao-so a Quantia de 
30$000. 4 

— Idem do dr. Jagaarib» Filho, pedindo a rame- 
çío da terra amontoada om frente ao sen prédio 
sito á rna de Sinta Cecília.—Indeferido. 

' — Idem de Bernardino José de Oliveira, raolaman 
do contra o sssentamonto de guias defronte, do seos 
prédios sitos a rua de S. JoSo —Indeferido 

— Idom da Affonso do Albnqoarque, podindo pa- 
gamento da qnantia de i:345$J50, importância de 
fornecimentos de pedras para aalçamenta á rua da 
Liberdade.—Psgur-se. 

—Idem de Alfredo A. Ferreira Braga, podindo 
lieença para eotlocar kíoiqnes ao fim da roa Muni- 
cipal.-Deferido. 

INDICAÇÕES 

O sr Franton indica cque aa setas das sessSss 
sejam publicadas antas de approvadas e qna os fas- 
oicnlos das mesmas sejam destribnídos peloa verea- 
dsres na primeira sesslo.» 

—O mesmo   sr. indioa que,   c schando-so   orçado 
um bueiro no Lava-pés, seja o mesmo   executado » 

O sr. Aqnilino   indica   qua ae   mande pagar o 
calçamento que a câmara possua na rua do Trem 

O sr. Lopes de Oliveira indica que as mando 
orçar oa concertos da continuaçíSo da rna do dr. Se- 
baatiáo Pereira até o alto dss Palmeiraa. 

—O mesmo ar. indioa que aa chamn eoneurrantas 
para a conclusão das obraa do Morioguinho. 

—A commissio de obras indioa qne se mande fe- 
char o beeco sem sabida da rua de S. Jo~é. 

—A mesma gommiaalo indica q ia se chama pro- 
ponentes para o assentamento do gaias qne a câ- 
mara tem de fizer durante nm anno. 

—A mesma oommissSo indica que se mando o em- 
proitsiro do calçamento calçar a rua do Ouvidor 
polo mesmo «ystema a preço dos da rna da 8    joté. 

Levanta-se a »t»tto. 

"a. veio, acompanhado por M. 
eataçlu do Muauuta, visitar M 
ta foi muito oordeal 

Weatmaik, chefe da 
de Brazia,    A vlaí- 

O sr. capitão-tenonte Pereira da Cunha, 
oommandanta do vapor nacional líio Jagua- 
rão, adoeceu otn viagem do Sul para o Rio 
de Janeiro, sendo obrigado á desembarcar om 
Santos, snguindo ontretando o vapor para 
o seo destino. 

n inventario '■■• celebre livroiro-editor Dantu está 
terminada. Entre outras consaa. que havia a 
inventariar contavam-se 20iÜOO aotographos e 
2 OOJiOOO da vdumea in 18. l'ntre oa objectoa ra- 
ros encontra-se a caveira dosardeal da Rioheliaa, 
cuidadosamenta consarvada n'um e^tojo de yallodo. 
Richelioii fár^ sepultado na capalla da Sorbonns, 
mas um 1848 loi violada a sua supnltora e dispersos 
os roatos do grande estalisla Um membro da aons- 
tituíate houve áa mios a caveira e den-a a M. Dan- 
tu. 

Mordedura de cobra 
Diz o Cupivaryitno de 20 : 
«Km um dos dias da semana que findou-se, 

na (A7.iiuá<i da. IIoa Esperança, pertencente a 
exraa. sra. d. Antonia Galváo de França, foi 
mordido, por unvijamnicaíte rabo branco, 
na rafio direita, na oceasiáo que cortava can- 
na, ura e-cravo da mesma sra. 

«Em poucos minutos appareceram todos os 
symptomas do veneno ophidico, e sendo appli- 
cado o permaagaoato de potas^a cinco horas 
depois guando jà o veneno estava om acção, 
produziu o maravilhoso resultado de uma cu- 
ra rápida. 

«O escravo aeha-se livre de perigo e já es- 
tá trabalhando.» 

Clhuvn <!*> podra 
Lê-se no c V«t« ^"fo ». d8 Cal>tagaiio, am 20 do 

corrente : 
< Na tarde do dia 14 do oi rrente desabou «obro 

eata cidade uma chuva torrenoial asompunliadi de 
granizes, quo prolo'iíou-Ee por algnas minutos. 

« Na cidade os granizos foram d,, diminutas di- 
meoedes ; nio aaaim nas suas proximidades, onda 
elles foram muito mais abundantes a maiores. 

« Aa fazendas do G»vi50i Aldêa a Cafés, de pro- 
piiedsde do exm. sr. Visçunde de Nuva-Friburgo 
sotfreram prejuízos sensíveis em suas respectivas 
lavouraa. Soando em iilguna lugares as arvores do 
cafeeiro inteiramente despidas, e littaralmaota jnn- 
cadas da folhas as estradas marginaet. > 

Graves   attentados 
Sub esta epigraphe refere a Evolução de 

S. Carlos do Pinhal : 
« Uma pessoa, que nos merece todo o con- 

ceito, veio ao nosso escriptorio o relatou-nos 
os seguintes factos que se deram em dias do 
corrente mez, oa município de Brotas : 

« Oa escravos de D. Antonia Idalina Viei- 
ra, levantaram-se contra o feitor da fazen- 
da, e armados de fouces e cacetes produzi- 
rara-Uie graves ferimentos. 

« Urn grupo de italianos armados de es- 
pingardas, dispararam dons tiros contra o 
pacifiuo oidadSÕ Autoniú Francisco de Cam- 
pos, e por quo errassem o alvo, deram-lhe 
com o cano da espingarda, deixando o pa- 
ciente muito maltratado. » 

Sultlevaçfto  a  Itoi-do 
Refere o « Ooar.iny > uo Urugnayana : 
< Seguira o vapor « Urnguay > deste porto para 

Castros, na noite de 20, quando ao chegar á Ilha dn 
Pacú, a uma hora de viagem, ocommandante dando 
pela falta dos marinheiros perguntou ao oommissa 
rio por elles, obtendo em resposta—qne estavam de 
ooberta 

« O coramandante extraobando o caso, reso'van 
por prodenaia, voltar atraz, e ao shegar a este porto 
fez signal a canbon dra « Tramándahy > de qne 
neceísiíava de soceorro, atando a bandeira de popa. 
Como nio fossa visto de bordo desse navio o aviso 
trea dos marinheiros snblavados animaram-se a 
desembara.ir em nm bota do v por, o qne effactnaram 
sem impedimento algum. 

« O oommandanta veio em seguida para tarra dar 
parte do oocorrido á directoria da ampraza, a qual 
participou o faoto á autoridade policial, que Jogo 
procedeu a inquérito, poado presos o« trea siart- 
nheiros fugidos de  bordo a mais um que alli ficara. 

< A' ultima hora constava, ainda qna oom toda a 
reserva, qne a snblevaçio tivera por origem a too- 
tativ i de roubo de t<,000 pisos am ouro qne iam a 
bordo e talvez o assassinato do commaudanto  > 

Chegaram hontem a capital 78 colonos cea- 
renses, desembarcados em Santos do vapor 
nacional Àinerica. 

tVOXICIA.» A.RTIHTICAJI 

Tem sido muito concorridos, na odrto, oa oopaota- 
ooloa da companhia dramatloa inglesa do aotor Da* 
iii i Latham. 

A improaaa tece-lhe muitas elogios 

Dupaie do sucaessj da Fce 'ora, novo SUOOOBSO 

conta, aotu ilmonle.a gompanhia dramática do aotor 
Furtado Coalho — a cemodia da Bardou—Oioar- 

cienit-nos 

Os priaaipaas papais foram aunBadoa í ira. La- 
etnda, aos srs Fartado Coalho a Baptiata Maohado, 
os qaaes foiam caloiosamonta appiaodidoa 

Foi muito bom raoebida na «apita! da Bahia, • 
gompanhia dramatiaa da atriz Emilia Adalalda. 

O Otário ite Noticiai diz qao a aatraia faz «ue- 
■ÜM, 

X 

Felleoao, om Paris, o aotor Didiar, am dos mala 
dí«tinatoa artíetas do thoatro franooi. 

Da Folha Nova traosere»emos : 
O maestro italiano Níaola do Oiosa, autor ds mai- 

tas operas burlescas que téra sido muito applaa- 
didas am Itália, endoidasea ha tampos. 

Os médicos qnizaram experimentar o effsíto qao 
poderia produzir a musica no infeliz, qao estava «a 
eontínaoa accessos a gritando oonstaalsaonto t 
< Assassinos ! Aasassinos I   Quero os mona papais! • 

O irmio do medico, qao é ozoellenla musiao. soa» 
ton-se ao piano e começou a executar am treoho do 
Donizettí. Ao ouvir a musica, o pobro do Oiosa pa- 
receu tran&agarado. Com oo olhoa muito absrtoo, o 
peito offeganta, caminhou para a porta do qoarto 
do onde vinham os sons, e exclamou aoa a vos al- 
terada pela sommocio : 

-Que belleza I Que ballaza I 
Depois desta experiência, os médicos qoizaraja 

fazer com quo o doente ouvisse alguma oomposiflo 
sua, e foi executado am treoho da oporá NapoH di 
carnaoale ! Do Oiosa floou algum tampo ponaativo, 
estremeceu, murmurou varias palavras, o tove fl- 

nalmente am accesso violento do desespero Daraa- 
ta esta commovente tceoa, algumas das pooaoos 
presentes desataram s chorar. O maestro do Oio?» 
está pordido para sempre. 

Diz am critico fluminenas, aprasiando a partitar» 
Un Bailo in maschera, cantada, ultimamoate, na 
cSrte, pela companhia   Tartini i 

« A sra Filomena Savio qao possas ama extonsa 
voz de soprano, soando doía oitavaa cheias do di a 
dó, quente o ozpressira na primeira oitava, doo- 
noa ama boa e agradável Amalia, da voz panatraa- 
ta a apaixonada. 

c O sr. Soffletl qae é, conbecidaments am boa • 
intelligento btrytono, possuindo aobrotndo hd« voa» 
foi nm bom Renato. 

«Cantou oom pnreza do estylo a maito podor ** 
vos a celebro ária Sri tu. . 

«O ir. Collada, qao é na bom tonor, podando eor 
melhor, gargalhou talvas am poaoo do mais a oan- 
tilena : K scherso ed folia \ mas maito fos no ro- 
mance La vioedra, bem como na saa parta ao dao 
capital do segundo acto c a oeana final do Rioardo 
morrendo e perdoando o assaasiao.» 

Ante-hentem, no S. José, realisca-so o attiiao 
dos espeetaeolos dadoa paio praatidigitader A, 
Herrmann. 

A «oncurrancia foi regular a moita apploodidos 
oz trabalhos. 

X 

Hoje, no mesmo theatro, a colônia portugueza da 
capital ertectua ama festa artística para .solomaisar 
o faoto histórico que a referida colônia commomors 
a 24 de Julho. 

Pelo programma pobliaado nas falha* da hoatom. 
aa feitas prometiam ser brilhantoo. 

O annúncio do es.ejtaonlo vem publicado na aoo- 
çío respsetiva desta folha o para alio ebamamoa o 
attençSo doa leitores. 

A    G AMARA. 

Sattã* de $2 de Juiho do {884 

REQUERIMENTOS 

remettendo   o  orça- 
mento da qaantie qua d«apondo   no   prolongameat.. 

: da roa de Saaador Qaoirei, partindo da   roa Hi S«- 
A ,folha  o«gial pnbl.sai do o despacho da prooi- i ***" Florooaio, oajo orçamoata i do (»:8i6»000 - 

> — .     .    . ,       j .'_:.,..!. ! A gommissle d* obras, 
daaaia   ao  oÉBgio ds dolofado proviaaial do imai- | 
grafio,   aansigaa  a  o»d«m   do pagamento do oorU 
qaantio, o eontiaua dooiarando, poro o «impieiman- 
ta   OM  ootraa aaaatiao davariam wr garrogadaa á Do   ABt.aio   Caotaoo »la»alhl«s, padiado paga- 
71?^  :■"   -^     .„ moato d* importanota d* IWfflOO per trabalhos fei- 
dobito dos immigraa^o.                                                I Uo  na  na  do  HippodroM —Pacao-ao daoaU im 

Oro,  toda  MU    sonfaUo   s   lisssisas   pwooo „»„,, i, asnUdsr. 
«it iéi*f,tm *t* sviUiss *s i'*snfU> U UaU -So   Bsa» .'M^aiti   UooUiro,  podísdo pa«a- 

Acha-se n'esta capital aonde pretpn'e de- 
morar-se alguns dias o no^so amigo tenente 
coronel Antônio L-^rne da Fonseca. 

nsesa   conferiu   os   segaintas pia- A asademia í 
mios -. 

Premia Joio Raynãu), da 10,000 francos, a mr, 
Lecoate de Lule, pe.»» suas ultimas poesia». 

Prêmio Vitet, da 8 250 franco», a mr. Mistr»I e 
Oaatavo Droz, melada a cada um. • 

Prêmio Alpheu, a mr Antonin L-fevrs Pontali-, 
pela soa «Historia de Joio de Witf». 

O prêmio Oaixoi 'oi dividido entre os duas obra» 
seguintea : 

«Rivarol a a sociedade frasesio dorsnte a revo- 
loríos a em^graçio». do mr. ds Lssenrs, e «O ma- 
rechal Bngeanl» i vola. da mr. Idovilla. 

AiQiiaro 

Áiitparn encontramos N'o <Jo>n,nercÀn do 
as seguintes noticiai 

24 DB JDr.«o^^S*b«mo-i que a colônia par- 
tugaeía resi lente nesta cidade, festeja essa 
data, que recorda nm dos tríamphos mais im- 
portantes das idéa* liboraes em Portugal. 

Constará de procissO ;8 cívicas do madruga- 
da c à noite, precedidas da apreciável banda 
de musica do sr. Antônio Jorge, e em seu 
trajecto se farSo ouvir o hyrono nacional e 
diversos hjmnos portugnezes, devendo fina- 
lísar-se esta feita com uma Si><r(><>, na casa 
da extna. sra. d. Carolioa de Souza Aranha, 
que, com aquolla bondade que lhe é pooalur, 
tfhti d^posiçlí d» «pM^istlgO A» f«ttlM09 

Praça de H-uton 
Em senformidade do aviso inssitoem oatra sec- 

çào desta folha, verSo oa laitorea qne entra om li- 
qaidaçla a oonhseida casa eommereial do Santos do 
sr. gommendador M.ooel Antônio Bittencourt. 

A antiga casa será aobstitnida por ootra qao gi- 
rsrí sob a razlo social do Bittencourt Filho & C , 
sendo sacio solidário o dr. Antônio Augusta Bit- 
tencourt s sósia aommanditario o mencionado sr. 
eommendador Manoel Antônio Bittoneoart. 

A nova sagiadado, assim eome a antiga, tom por 
fim negócios do oommiasio do café o outros sono- 
ros do paiz. 

Agua-Branca 
Ameaçando ruma a pente do aaminho da Agaa- 

Branca, o sr, Francisco Rodrigoas do Siqueira to- 
mon a si o soasrKO de oonssrral-a, retirando, 
ajudado por seus filhas, grande qoantidado de 
agna-pés, prestando aaaim valioso serviço aoa ha- 
bitantes do lugar. 

K»te acto do ar. Rodrigues de Siqueira i digno 
de elogios. 

c:he«a<lo* M 8. Paalo 
Aoham-eo hoapedalos no hotel d« França, shsga- 

Joi hoatom, 08 sogaiotes srs. : 
Cândida Pereira da Mendonça. 
José Martins Bastos. 
Kokenio Passos. 
Eloardo Alvas de Moura. 
Eiiygdia Moreira Lima 
Jalio Joly Júnior • familia. 
Fraoc sso Pinto !s Almeida Campa<. 
Aoti nio Joaqaim Ribeiro. 
JoXa F. Novo. 
Bento R<yeax. 
Anhor Miraira da Rozha BriU. 
Aatonio Aagusto da Silva Lia*. 
Franaitsa da Faria. 
J I' Gjilherme Martins. 
Dr. J.v4 Bernardo Oomaa Oiimariae. 
Josô Teixeira Tillsla. 
Fraasisao Tsixaira Maahada. 

O »r. Rodolpho Dantas envia i maaa nins rspro- 
sentaçío da companhia do Navegação Tranaatfaa- 
tioa. 

Outra represeataçío do negooiantoa contra im- 
postos da vmhoa é tambam enviada polo ar. Affon- 
so Celso Júnior 

Incumbe-se o sr. Soaroa da envia, ama Ureoira 
rapresentaçio de lavradores da Boa-Baporaaea. 

O sr Alfredo Chaves justifica o mondo i mosa am 
roquerimoato, pedindo informaçdea ao govorno ■ • 
respeito do prooodimento doshofo do polioia do pro- 
viusia do Rio de Janeiro, oom rolaçlo ao iaii ma- 
mcip.il da Msgdalena. 

O sr. Sevarino Riboiro propds qao ao lana ■• 
aata da sessio nm voto do rsgoaijo polo libsrUelo 
da provmoia do Amazonas. ; 

O ar.   presidenta   obsorva  qao   o   reqaerimonU. 
oio tendo sido aprasaatado aa hora do expodionto 
floa sobro a mosa para ser votado   na sogniaU SM- 
sfo. 

O sr Affonso Coisa Jnnior requer qao ao oaasoKo 
a câmara so aoaoado urgeneia paro ter votada !■' 
mediataaanU a rafando propoata. 

O ar. Moreira da Barroa (pala ordem) faz vof qM 
o art. 132 do rogimaalo oonsidora roqaoriaonUo. 
ainda qao outro uomo so lhes dé, o todas os aocÀso 
apraaantadaa i aamara ; assim, a moçto apresonlado 
éum reqnsnmento que deve ser discatida; Ume O 
sr. prosidsnU a deliberação qao «ntonder. porqnt 
nio é procosito da orador aoalo faior valor o bo* 
marcha dos trabalhos da samsrs. 

Entendo qne o voto do dopntsdo oo volvo aompr# 
nm jnizo do approvsçio oa rsprovstto ; por isso d*-< 
aejava esclarecer-se sobra o modo porqao a líbori»- 
çso da Amazonas Um lido feita. 

Reaponda a diversos apartes, qao a moflo sstá om 
deeasoordo «om o prreodimoato do miaiatorio ptoai^ 
d ido pelo sr coassl beiro LafayotU, qao desopp«a- 
vou, do modo maia formal, a situada  do praidoaM 

«Jali de Eoonomica   e Moate 
Soccai-ro 

O movimente do hontem foi o aogaiiU : 
caiu  «cooiroaiea 

37 eatradu do dop^-too   . .    1:3420000 
10 retiradas da ditas   .....    1:534(830 

>OHTI  El  KXSV.nno 
ji omprootimo   abro poahota    . S«0ü0 
* nsfata 4o rsaksra •   .   »  |       MfMQ 

laqoalla provinaia. 
O sr. Praeidonto observa ao nobt» rtopatado aa* 

nio póle diecatir a mataria ; a ordem > dia foi ia-a 
tarrompida pela urgência raqaarida, oa qao a apro- 
sntoo am raqaorimoato A «amara, aoa aete P4 pdlo 

sar admittido pela mesa, ae a gamar* jolgar qao • 
mataria é argoalo . é o qao vai proptr i 

O sr   M>r»'ra do Barros:—V. oxo. dooidio psrm- 
tameals a qaestlo. 

Posta a votos a arceagia reqoarido, é nwada por 
14» »oloa «ontra 45. -•        r- 

Figa  a  qaoatâo adiada para a aossCe iaaodlaU. 
O ar. Vai do Mello faz om sogaido loogss eenei- 

, dersçSea sobra aagoaios partioalarao á orevinoia do 
Minas 

Sobra a roaoita garal falia a ar. José Moriao*. 
O deputado   par  Pamambeoã,   depois do Un*' 

montar diversos odditivoo fovaravoio 4 aaa  provi»- 
i cia,   passa   i   fazer oa todoa aa toas a apolods (}» 
goverae pelo soa projeoi» do eloosaaU sorvi! 

A disoassla <ooa odiada pela hora. 



OOIIRITO PAÜLigTANO-24 du Julho ín IRM 

o  »e:iVi%DO 

Sêírto dt t» de Julho   d» IHtii 

O ir. Ilaariqus d'Avila fandimeDla um requ*ri- 
m«nta par* qae no Diário Offioial ■•]« pablioitdo o 
relatório do «Dgaahiiiro rivil Júlio J. Kéry, datado 
d* SI d* Setembro do 1881, iooroa d«8 tanfaa da oa- 
tradt do ferro da Baturi i. 

Bondo oate ro(|U9rimeoto apoiado, Haou adia ra a 
mi» diaoniiBo, por tar pidido a piilavra o ar. Loto 
Velloao. 

Coallnaou a 2.* diioaialo do orgamento da dea- 
posa do minislario da •grioultura, uommaroio a 
obrao pbblioaa, para o oxeroioio da 1884 —-ISSã, oom 
as emendo apoiadas, a foram apoiadaa mola algu- 
maa •nendaa. 

Oraram oa aro. Nonaa Oançalvoa o Carneiro da 
Rocha (míoiitro do Oütrangeiroa), ãaando a diaons- 
a(o adiada, por dar a ho;a de paaaar-ite á >,• parte 
da ordem do dia. 

Proioguio a dlaouaaSo do reqaariminto do ar 
Vieira da Silva para que viu á oommiaalo oipaoial 
a* emendaa oltimamunio aproaontadaa na 2 * dia- 
ooasloj do projeoto qne alt>'ra a lei de ol«iv9' 8 daa 
camarsa munioipuos e joUea de pai Orou o ar. 
Viooonde do Baepondi, o nlo havanJo numero para 
votar-ao, o ar. presidente dualarou prejudicado o 
adiamonto. 

Continuando a 2.* diatogaSo do projeoto, foram 
apoiadaa varias smeudas o oraram ua ara. Correia o 
Joaé Bonifácio. 

A disonsslo floon adiada pela hora. 

SEGÇÃO LIVRE 

TELEGRAMAS 
m. Petei-sburgo, «1 de Julho 
A autoridado policial dou com uma nova 

oon»píraçSo, que tinha por fim matar o so- 
berano Alexandre III e mudar a fôrma de 
governo aotual. 

Fizeram se e estao-se fazendo numerosas 
prisões. ^ 

Roma,   91 de .fullu» 
O presidente do senado italiano pediu de- 

missKo desse cargo. 

Marselba, íi« de Julho 
Falleoeram, hoatem, 61 cholericos. 

Toulon, »» de  Julho 
Quarenta, foram hontem os casos fataes 

do oholera-morbas. 

Bahia, «» de Julho 
O partido liberal daqui mandou celebrar, 

hoje, solemnes exéquias, por alma do finado 
conselheiro Pedro Luiz. A afluência de povo 
a esse acto religioso foi avultada, havendo 
grande sentimento pelo fallecimento do ex- 
presidente desta província. 

Ltoudres,  «» de Julho 
Houve hontem, em Hyde Park uma impo- 

nente e ruidosa manifestação contra a câma- 
ra dos lords 

Mais de trezentas mil pessoas reuniram-se 
em meeting naquelle logar e applauairam 
oa diversos oradores, que com muita vehe- 
nencia censuraram a politlca adoptada ulti- 
mamente pela maioria da câmara alta, e par- 
tioolarmente pelo facto da rejeição da lei da 
reforma eleitoral que naufragou alli. 

' (Agencia Havas) 

Antônio Lume da Fouseoa retirando-se 
para a capital aonde pretende demorar-se 
algum tempo, pede aos SCUH amigos de Juu- 
diahy que desculpem-u^ por uao poder des- 
pedir-se delles pessoalmente, certos de que 
aqui o terão, como sempre, prompto para 
sorvil-os. (3—1 

Festa de 14 de Julho no Jardim 
Publico em S. Paulo 

O pyroteohuicOj Daniel José de Camargo 
de Taubaté, julga de seu dever declarar ao 
respeitável publico da cidade do S. Paulo, 
que o bouquet lançado do torre&o do jardim, 
foi feito^nas suas ottlcinas de Taubaté. Kaz es- 
ta declararão afim de evitar que outros cha- 
mem a si a autoria, visto ter se destribuido 
ao respeitável publico uns leques iuinunuíos 
da casa do Japão, fazendo-se nolles allueão, 
a ser o dito fogo fornecido  por eila. 

Outrosira, prevme mais que a peça princi- 
pal do fogo, e que foi lançado sobre as águas 
do lago, nío produzio o esperado effjito, em 
razão do ter se deslocado uma parte princi- 
pal,devido talvez a algum encontrfio, viato a 
enorme agglomeraçâo de povo no jardim, 
pedindo assim desculpa do fracasso que se 
deu. 

Taubaté, 22 de Julho de 1884. 
2—2 DANIEL JOSé DE CAMARGO. 

A franqueza sem rodeio 
Araraqnara, 2 de Julho de 1884. — Illm. ar Luiz 

Carlos de Arruda MenJeer —Entoa arente que nSo 
ha preparado dopnrativo tSo effloai, quer seja e— 
traogeiro ou naoional que possa competir oom u soa 
Licor Antipsorieo aaompanhado oom os pós depura- 
tivos. 

A minha crença é firmada na prodigiosa oura que 

sideravam na fileira doa morphetisos ', mas guiado 
por amigos tratoi do osar a Ataúba do Babyra o hoje 
vejo que * natnroia se ms reforçou o estou parfslta- 
mente slo- 

A invonçSu do s. s. é oaposifloa, garantindo aos 
qne aoffrom, um perfeito estado d<t saúde Talvoi 
todas nto aareditom no prompto rosaltadn aomo oa 
o fasia; mas vendo que ó maravilhosa a Ataúba de 
Babyra, sorvo -.o respeitoao a tio sabia doseoborts 
que fas honra a tio fnlis brasileiro. Meus respeitos 
por sai' do v. s. venerador abrigado e sriado, Aa- 
gasto Xavier do Lima. 

K oarta sontám uiui cstumpilha de 200 rs. Rooo- 
nheço verdadeira a lirmu supra.—B. Rnqo", 17 do 
Llszaoibro J» 1883.—Em tsste(oDnho de verdade.— 
O Oísrivlo, Manoel Rodrigaes Arruda de Moraes. 

Custa ama duiia de viftros 48$000. 

Depositário» geraas em tolo o Império, Lebre Ir> 
mB>' & Sampaio n snas «asas flliass : 

Lebre Inuüo & C.» Rua Direita n. 1. 
Mello & <'■' Rua de B, Kento n. 28 

S. PAULO 
Depositário no Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Haspieio n. 11. 
Depoüitario em Caiupinae : 
Souza, Silva & C a Suseessorea da Sousa Teixei- 

ra & C Rua Direita n. 25. 50—32 

■?*■ 

EDITAIS 
0 procurador da Câmara, abaixo assiguado 

de ordem do illrao. sr. dr. presidente, avisa 
aos srs. contribuintes da freguezia da Sô, que 
estando concluído o respeotvo lançamento, 
diivorao pagar seus impustos até o dia 15 de 
Agosto próximo futuro, sob pena de 20$ <00 
de multa, como determina o § 2" da lei n. 
13 de 13 de Maio de IH18. 

Aos que tiverem reclamação a fazer sobre 
O lançamento, flja-lhes marcado praso até O 
fim do presente mez ^ l* da lei supra citada). 

4—2 0 procurador, 
João .iíiíowío Haplista liodriijues. 

ttortlmento ■em Igual 

Em louça de ferro « Agathe », asul esmaltada, ferro batido e artigos para o uso domei- 
tico. Ferragens, tintas, vernisos, papel o miudezas de armarinho. 

Especialidades 

Ferragens para construcçdes, ferramenta para carpinteiro e marceneiro, zarcáo espe- 
cial para vidrar louça, machinas de picar carne, ditas de picar fumo, ditas para tnjté, di- 
tas para café, oleados, perfuniarias, estojos para desenho, saca-rolhas nicklsdoi, revolve- 
res e espingardas « Laport », corda Uambnrgueza, lona, fio   para tricot, especiarias, etc. 

Mimosa oollecçj&o 

de carteiras, cigarroiras, bolças para senhora, artigos de phantasia, talheres, trinchantes, 
canivetes finos, cachimbos, harmônicas, cestas etc. etc. 

^%Kenola e  depôs to 

das acreditadas corr.-ias de algodão para machinas. 
Manteiga de Santa Catharina, « marcas corfia  e   vaca  », camarão em conserra,  banha, 

gomma, araruta o tapioca. 
A venda por preços reduzidos na Casa  Allemfi do 

JOÃO FISCHBACHER 
51,    Baa   da   Impeutrli, 

8.   RAUL.O 
51 

O administrador do correio faz publico que 
do dia 25 do corrente  em diante, era virtude 

obtivo para   mena   diversos   incomaiedos de   máas  (Jg n0v0 horar io das estradas de ferro,  a oor 
humores   que me  fazia desanimar   do   mou   estadof 
penoso devido ás uloaras, eto ,  eto., que mo pan-oia 
fim da vida. 

Estou oompletsmento  ourado   e suppondo que ha 
muita gunte que «uflVe o que eu soffri ; autonso-lhe 
a fazer dasta o aso qne quiser. 

Sou com estima 
Do v   8. 

amigo obrigado o oriado 
FRANCISCO DS TOLKDO PBNTEADO. 

Deposito em S. Paulo, aa essa de Libre, Irmio & 
Sampaio ; Campinas, Bernardo Lovy ; Rio de Ja- 
noiro. Silva, Gomes & Comp , orogaria 4 rua de 
S Pedro n. 24 ; S. Carlos do Pinhal, na pharmaaia 
ao autor Laiz Carlos de Arroda Meados ; a em to- 
dos os depósitos do muito conceituado Pós Anti-ho- 
morrhoidarios, que é procurado oonstantomente de 
qnasi todo-) os portos do Brasil : é verdade, o bene- 
ficio é certo. 5-4 

Pelo expresso de hontem : 
Diz O Jornal do Commercio ; 
O  SR. CONSBLHBIRO    MARTINHO   CAMPOS.— 

Apezar de ter tido ainda um aocesso febril, 
menos intenso do que o da vespara, s. ex 
passou hontem um pouco melhor. 

A conselho de seu medico assistente será 
s. ex. removido do lugar em que reside, e fi- 
cou assentado que partiria hoje para sua fazen- 
da no trem expresso da manhã. 

0 resultado conhecido   da   eleição de ura 
deputado pelo 2« districto de Minas, é o  se- 
guinte : a  . 

Cândido de Oliveira.    .    •    ■    «w* 
■*'   Cavalcante M 

Diz a Folha Nom que o sr. dr. Leitão da 
Cunha, quando passava ante-hontem, às 8 
horas da noite, pela rua do Ouvidor, foi ac- 
coramettido de uma syneopa. cahindo de cos- 
tas sobre a calçada. 

Saúde ao povo 
Grande    sucoesso II'— Maravilha 

do   século   X.IX. 
O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS GENTIOS 

ATAUBA  Dl SABTKA 
Approvada pela exma. Janta do Hygions Publica 

do Uio da Janeiro e aatoriaada pelo governo im- 
perial. 

Eu abaixo assignado, doator em medisiaa pela 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

Attesto qne o medicamento denominado—Estrao- 
to Fluido do Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
oharmaaeutioo Esaobar, tem sido experimoatado 
por mim em minha alinisa nas moléstias syphiliti- 
«as—tam dado satiefaatorios resultados, pelo que o 
julgo digno da figurar entre os prinaipaes medica- 
mentos nestas affaoçSas. 

O referido é vordad», o que juro na fe do meu 
grau. 

Rio, 15 de Setembro da 1880 - Dr Frauoisoo d» 
Paula Travassos. 

Resonheço vordadairo o signal aupra.-Rio, 15 
de Setembro de 1880 —Em testomanho de verdade. 
—Pedra José da Gastio 

O dr. José Antônio Nogueira de Barras, airurgilo 
pela ssaóla madioo-oirorgioa do real hospital de 
S. José da cidade da Lisbds, doator om madioina e 
airargia pela universidade da Roatock, eta. 

Attesto que o msdiaamcnto denominado—Bxtrae- 
to Fluido de Ataúba do Sabyra, praparado pelo 
pharmaaeutico Esoobar, Iam sido empregado em 
diffarsntes enfermidades ayphilitioas, nas quaea te- 
nho aconselhado o referido medioamento e todos 
têm tido nptimos rasultados ; o referido é verdade, 
o qua jurarei se necessário fôr. 

Rio de Janeiro, 15 da Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Aatouio Nogueira de Sarros 

Raoonhefo o signal supra —Rio de Janeiro, 16 
do Setembro da 1880.—Em testemanhoverdade da 
—Pedro José da Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S. Roque, 17 de Doíembro da 1883—Illm. sr Jflo 

José Ribeiro do Escobar.—.li que   tive a   felicidade 
da anoontrar nm exeellenta  preparativo  a  Ataúb» 
do Sabyra, nlo posso deixar de admirar tio profon- 

respondeucia para todos os lugares servidos 
pula estrada de ferro Paulista além de Cam- 
pinas e pela Mogyana além do Mogy-mirim, 
só será expedida quando recebida de véspera, 
á excopçào daquella que fôr dirigida para os 
ratuaes de Amparo e Penha do Rio do Peixe, 
a qual recebida até as 9 horas da manha será 
expedida nos mesmo» dias. 

Outrosim, que a correspondência para Ati- 
baia e Bragança e todos os lugares da estrada 
de ferro Ituana será recebida até as 9 horas 
da manha. 

Par» Jundiahy, Rocinha, Campinas se ex- 
pedirá correspondência três vezes por dia, 
pelos trens das 6 e 10 e 10, 5 da manha e 
pelo de 2, 50 da tarde e para Ressaoi e Mo- 
gy-mirim duas vezes pelos dous primeiros 
trens. 

Bittencourt Filho & Comp. participam a 
praça e ao commercio em geral, que ri'esta 
data estabeleceram uma sociedade mercantil 
em commandita para o negocio de cocnmis- 
são de c .lò e outros gêneros do paiz, na ci- 
dade de Santos, sendo sócio solidário o dr. 
Antônio Augusto Bittencourt e sócio comman- 
ditario o commendador Manoel Antônio Bit- 
tencourt. 

Santos 24 de Julho de 1884. 
3—1 BiUeacowt Filho & Comp. 

Theatro S. José 
ultima 

neste 
representação 
theatro 

Stt\la-feira, 25 de Julho de 1884 
Extraordinário espectaculo pela primeira 

', vez neste theatro, da peça em 4 actos, or- 
| nada de canto, danças populares, surpreheu- 
dentes quadros vivos, applaudida e bem 

I aceita pelo publico e  illustrada imprensa da 
capital : 

Conduzido para a confeitaria   Oailtau,   an^idnoxporienoia qnlo   benefioo medicamento, depom 
sé conservou em companhia de  alguns ami 
gos %iA melhorar,  retirando-se   em  seguida 
pára sua residência. 

PARTB GOMMERGIAL 
iamcA.DO   OB «ArViO» 

( Do »«#*• eorr*tpoyid*nte em Sanioe ) 

Santos, 23 de Jolho d* 1M4. 

ImportaçAo 

Manifeilot 

mJu»Sil^-\h^tn  4 0.-,  ehumbo 88 rolo. a 
ffc5-.~íw»i«»»6  volum...   obra. d. farro 29 

De ordem da Câmara Municipal desta ca- 
pital, pelo presente Sí chama concurrentos 
para o contracto do< calçamentos abaixo men- 
cionados, cujas propostas devem ser apresen- 
tadas dentro do pr-so de 15 dias, á contar 
da presente data, sob as seguintes bases: 
Calçamento a paralleleplpe 

clus 
Rua do Quartel e a do Ouvidor, desde o 

canto da casa de negocio de Theodoro Will, 
até em frente á rua do Príncipe, na parte não 
calçada; soudo a calçid* feita com pedras 
de Santos, eguaes Jás das calçamentos exis O vapor Aymoré, partirá de Santos em 

i v 1 a fe e m   extraordinária   para 
tentes o cora   as soguiutes denominações.—!» do corrente ás 4 horas da 

n.. 90 « an ..«ntiniAtivv. IIA nnmnr mento.  ^"«P6' u0 dla ^ ao corrente as 4 noras aa De 20 a 30 centímetros de comprimento, 
de 10 a 14 centímetros de largura, e de 15 
centímetros de altura. 

Os parallelepipedos serão assentados sobro 
uma camada de areia grossa de 0m,10 de 
altura, sendo o terreno primeiramente pre- 
parado e abaulado, corairimido e nivelado 
com podregulho do boa qialidade ou pedra 
quebrada, sondo as juntas das pedras cheias 
cora areia, e as da uraa fiada nSo se corres- 
ponlendo cora os da fiada imtiediata. 

Alvenaria   aperfeiçoada 
Calçamento da rua das Flores:—Será f«i- 

to sobre o terreno nivelado e comprimido, 
levando cinco centimetros de areia no leito, 
com  as  juntas  recheiadas   e cobertas  com 

Estrada de Ferro do Norte 
REDUCÇÃO NAS PASSAGENS 

para 

AS IISTÂS IX IBEMEMBÉ 
Nos dias 3, 4, 5, e 6 de Agosto próximo 

futuro serão emittidos bilhetes de 2* classe 
de ida e volta para Taubaté aos seguintes 
preços : 

De   Norte        6$000 
Mogy        5S000 
Jacareby .... 4$000 
S&o Josá .... 3$000 
Caçapava .... 24000 
Ouaratinguetá    .    .        a$000 
Lorena         4$000 
Cachoeira....        5i000 

Os portadores destes bilhetes poderão vol- 
tar em qualquer trem ordinário até o dia 8 aheiro, em coramíssãodo seu governo, Lino; 
inclusive. José da Rosa, conhecido por Juoa Maxixe— 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. estudante depharmaoia pelo methodo repen- 
S. L. Turner, chefe do trafego, tino, Carmo ; Porflrio Ladainha, sachristão a 

4* e dominga, jsíneiro da freguezia, Silva ; 0 sr. Braz, pro- 
fessor publico, advogado dos melhores orde- 
nado", Bastos ; padre Maoarroni, fabricante 
de bota», nas horas vagas, Ganepa ; 1* depu- 
tado, Azevedo ; 2' dito, Resende ; 3* dito, 
Ramalho ; 1' vereador, professor de rheto- 
rica, em tempos que já lá vão, Bandeira ; 
Silvana (a engeitada) D. Gilda; Thereza, 
criada do padre Saturnino, D. Violante ; Lu- 
cilla Amélia, mãe de Jucá, D. Silvina. 

Homens e mulheres do povo, membros da 
commissSes, padres, irmãs de caridade, me- 
ninas educaudas, cantadores da canna verde, 
escravos, engraxates, mensageiros, offloiaea 
e soldados da guarda nacional. 

PENAS 0'AUA 
ou 

0 ninho da engeitada 
Personagens : 

Padre Saturnino, Vigário de..., Joaquim 
Augusto ; Padre Raposo, recém vindo da ci- 
dade do Páu-Grande, B. de Castro ; Cazuza 
Porflrio, namorado sem ventura, Gomes ; 
Frei Januário, prior do convento de Santo 
Ambrosio, Yasconcellos ; padre Thomé, vi- 
gário sem freguezia. Terraço ; Mister Sto- 
ckflcher,  sacerdote   inglez—medico—enge- 

Festa de Iguape 

2^$000 

tarde, no caso de terem sido inscriptas e pa 
gas 50 passagens de ré atè ao meio dia d 
dia V!4   do corrente. 

Passagem    de ré,   ida    . 
Passagem    de ré,   ida 

em 27 do corrente  e 
volta em 14 de Agosto    . 

Santos. 16 de Julho de 1884. 
.1. M. A. Uioeiu. 

Agente da Companhia de Navegação Paulista 
•0—6 

46|000 

ESCOLA AMERICANA 

que tive a ventura de apreoi*r o resultado 
Ha mala da 3 annos aoffria   eu  de inoommodoa de 

polia, em gráo tio adiantado, que t do» já me «oa- 

Patacho norueguenao «Glim», oarvlo 
Logre no oegaease iVurana» materiaea 
Barca noraegaeasa «HriUta »► materiaea. 
Barca noruegaonac cAndraaa Rei», matariaes 
Barca alleml «Sehwan», oimento 

Alfândega 

Vapor inglaz <Beasal», varioa generoa 

Notlofas 

Vaporu 

maritinsa* 

npfraioi 

r5ií;.fcÍ.'Ól^. Miaaraa. da Taubaté ; 80 vola- 
maa formando 2 loaomotivaa a Z. Balow A C. 

Vapor allomlo «Urognay»,   entrado   a 18 do cor 
r«nta. da Ria da Prata : 

50 aaiaalro. a ordaa; farinha da trigo 150 saceoa 
a D. PasaMt * C.i 100 taseoa da dito a ordaro. 

Baraa Boraagnaaaa «Bravo», entrada a 23 d.v «or- 

"carvlo 376 tonaiadaa a Companhia Paotiata. 

Movimento do porto 

Entradas n» dia 23 de Julho 

C.r4lt-B»M«   noro.guania  «Bravo»,  *& tone- 
taSTÜS*  Cluialophaman,  carga aarrlo   a Z. 

""■HbtrM - P.UchO   dinamarqa.. «F.milien.- 
^ wjfao   8     Hamar.   «rg. vario, gan.ro, a 

^rYÔrk-V.^ho allomlo «Arthor   Hu.tl.,.. 

SahUia**» iUSSdeiulhi 

Tfiaat a aaa»la«-V»por  allaaio «Primai Albra- 
•kl», aarga oafé. 

IHttvlosein descarga 

DIA 23 D* ÍÜLHO 

gtíracU  d* ferre 
t*«M a»f««|<«M» tPM-.íh», fM»la. 

«Rio Paraná» Rio da Janeiro—20 
«Aymoré», Rio da Janeiro—26 
«Oral Biamarek», Rio da Prata—27. 
«Rio Pardo», Port i do Sal—29 

Vapores   a tahir 

«America». Rio da Janeiro—24 
•Montevi lio», Hamburgo   e eacalai—24 
«Ville daPernamboco»,   Havra a  aaoalaa—25 
«Rio Parati», Portos do Sal—26 
«Rio P.>rdo>. Rio de Janeiro   2D 
«Aymoré», Uio de Janeirv—29 

MERCADO  I»»;   8.  !• VUi.O 

Segunda-feira, 14 do corrente, reabre-se o 
oxternato desta escola,  como também o jar- 

areia. As esoavaçOes e atterros   serão pagos ; à^m j^ crianças {Kindergarten). 
o que exceder de 10 centímetros. A matricula estará aberta  até o  dia 31, 

As pedras seráo de grauito duro azulado,' fafoxa do qual nao se receberá mais alumnos 
de Santos, sendo a dimensão mínima de seis e toj08 os pagamentos deverão ser feitos adi- 
centímetros de largura por   doze de compri-  antadamente. 
mento—e a dimensão máxima de 0,ml2 de: Attendendo ao facto de ser por alguns 
largura sobro 30 de comprimento—sendo a paií)i lamentada a falta de um ínternato pa- 
altura de 0,m!4 ' ra meninos, dous professores deste collegio, 

As   propostas   deveráo   conter o preço da á   combinação com  o director, propõe-se a.,-., .        ,        ,   . .. t - 
unidade do metros quadrados. i aceitar um numero limitado de meninos, me- ^JZ' JT*™ Vu 1 Autmcio 

OpHgamentos^ráfeitocom   lettras emit- nores de 12 annos, que, em companhia dos' Professor  de Plan0 0 lllm- »•  Antônio 
tidas na forma ultimamente autorísada  pela  ujesmes professores,   serão conduzidos às au-      ea • 
lei provincial 11. 44 de l do_ Abril de 1884^^    |as diárias deste estabelecimento 

L^ugar da aoção—-a lua em 1*1*1 

Denominação dos actos 
1° Um dia de festa, em casa do padre, 

3°.—Uma inspiração, em prol dos desgraça- 
dos !—3*. Qual dos dois é meu filho !—4*. A 
aurora do futuro. 

O 1* c 3* actos, passam-se em uma daa 
salas do padre Saturnino - 2* e 4* no ter- 
reiro. 

Pessoal de 8O figuras 
A musica foi expressamente escripta o 

instrumentada para esta peça pelo muito fes- 
tejado e considerado maestro 

José Pinto Trrtru 
professor de diversas sociedades e aulas par- 

Secretaria  da Câmara   Municipal   do São 
Paulo, 22 de Julho de 1^84. 

3    2 O secretario, 
.fln'<wio Joaquim da Costa Ouitnarãtt. 

A Praça | 
Manoel Antônio Bittencourt participa a 

esta praça e a quem interossar.que nesta data \ 
formou uma sociedade mercantil em com-! 
manditacom seu fllho,o dr Antônio Augusto 
Bittencourt, para o negocio de commissSes de 
oafô e outros gêneros do paiz, na cidade de 
Santos, sob a firma de 

Uittencoort Filho «* CJomp. 
da qual é sócio  commanJitario.   Outro sim,   Kacola Americana após um intervallo de al- 
communica  que  a  casa de coramiSfõns, que guns annos, folgo dizer ao publico que o cor- 
até   hoje  gyrava   na me?ma pr«ça sob   su*  po docente actual composto das  sras.  donas 

CondiçÔ<*H da admissão 
EXTERNATO 

Ensino   primário  (trimestre)      15$OOÜ 
Papel, peuna e tinta l$000 
Ensino secundário (trimestre)      30%000 
Papel, penna e tinta 2%000 
Para os que desenham mais i%000 

JARDIM  DAS   CREANÇAS 
Por trimestre I5$000 
Materiaea 2Í00Ü 

ÍNTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 250$000 
Musica 50$000 
Jóia de entrada 40i000 
Lavagem de roup» (por mez) 5$000 

ÍNTERNATO DE MKNINOS 
Por semestre 25OS00U 
Jóia de entrada 40$000 
Lavagem de roupa (por mez 5$O00 

Quadros   vivos   illuminados   a 
Togos camblantes 

1°. No linal do 2" acto, representando • 
grande quadro das seenas da escra- 
vidão. 2*. Na penúltima scena do 4* acto, 
representando a liberdade, a Jus- 

1 tlça, a fraternidade, grande allego- 
ria com diversos grupos. 

Preços de entrada 
Camarotes de 1* e 2' ordem . I0$00O 
Ditos de ."i* ordem    .... 8$00O 
Poltronas ....... 3$000 
Cadeiras  2$0O0 
Entrxdas avulsas para camaro- 

tes      l$0OO 
Galerias  l$00O 
Gerae  l$00O 

Kncarregando-rae de novo da   direcção da I _^>- 
.%'•»   8  horas  em  ponto.* 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    .         •   ■ 1 ( cada   arraba 
Tonoinho    -    * 7$400 7(«00 nm 
Arroa  8*00 9(000 » 90 litroa 
Batatinha    .    ■    . 41000 4(500 »    »      » 
Batat* do«a     ■ 1 »^ »    »      » 
Kannha .    .    .    ■ W^O 3(800 »    »      » 
Dita de milho 3 tOOO 3(500 »    »      » 
FejSo  3|6 0 4(200 »    »      > 
Poba  t 1 .„ ■    »      » 
Milho.    .    .    .    ■ 2*100 ílyw >   >      > 
Polvilho.    .    •    • 8^000 i »    >      » 
Cri  i f >   a     » 
Aipim 
dalliabaa    -   -   ■ 

1 ( >   >     » 
(400 (nto ama 

L-itSaa   .    .   •    . 1 t nm 
Qaaljas   .   .   •   • 
Ovoa  

U200 
(36U 

1(300 
(4.0 

nm 
duiia 

11 ■    'Jg—         r rÇ"" ■ vp 

firma indivíduil, entra desde esta data em 
UNIDADES liquidação, sendo a mesma feiU sob sua res- 

ponsabilidade   e pela   firma  de  Bittencourt 
Filho & Comp. como mandatária. 

Santo». 21 de Julho d.^ 1884. 
3 — 1 Manoel intonio nillimfcnirl. 

G. Sydow k Comp. 
Herraria—Morro do Chá 

Acabam de receber o mais completo  sor- 
timento de pinho de Riga e Sueco, que ven- 

A' praça 

Adelaide de Molína,   Elmira  Knhl e Marie 
P. Da-comb e os srs.: 

Remigio  de Cerqueira Leite,  Manoel  da 
Paixão e F. J. C. Schneider, me  assegura o 
melhor  êxito, e  sati-fação inteira para  osidem por preços sem competência, 
pais dos alumnos qne forem confiados a nossa      No mesmo   estabelecimento   vende-se cal 
direcção. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1884. 
10--8 ir. ir. Chamhfrlnin. 

\m nu 
extineta e virg. ra assim como pedra de can- 
taria e bruta para alicerces, do importante 
estabelecimento das Caveiras 20—'7 

Armazém de Commissôes 

DOS 

|Und« até 10 i/2 -SatMO. 
|   f «ala, M d» ;s!ht *• 'S84. 

Arruda k. Castro, fizem publico qne. um- 
i ta data. a excepçío d'algun« saldos em conta 
correoto. a dispôs çâo  de  seus commítentes 
nada devem por títulos vncidos ou em conta 

i corrente ero estabelecimento algum bancário 
desta praça ou fora deli». n-^rsm mais que tendo findado seu con > nas a'ilas maiores da Faculdade de Direito itros nasottnjentos   Bem assim Um um d«fO- 
tnioto social ent-a sua firma  em  iiqnilaças, de S   Pauio no anoo lectivo de 1884. jsito bem sortido de oai deSorooaba e ds San- 
a cariro da nova rasio social de Luii Arruda!     Acha-se a venda no escriptorio do CorriiV)! tos. que tudo vendem pelos preços do mor- 
i f^mn \ PltllUtan.: , Ô*dü. 
BL 19 da Julho da 1W4. IM-^çu   J*o«0 i    •• Pwlo. i da J.lko da 1884.        1»_| 

Estudantes    Matriculados 

DB 

r%u«custo   Fagundes   dk  Comp. 
A rua das Flores n. 13, recebe-se a consig- 

nação todos oe gêneros do paiz, ooao caie, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodXo 6 oa- 

üiílli J^A^BMÜMI^MilMif méàmáâ ' if liana iSi MI 



OOHRfclO PAULISTANO-l'i il« Jttlho!d« 1804 
———i  I.JI.JJI^Pí ■as—■ 

KSml 
:%I>V4»U Al>i>> Dr. Joio d* üi • Albaqucr- 

qa«—. «oriplono Travexa d» Sé n. .'«. Iiieamba-i* 
tkisbsm ds <»u>*> f4r» da •apitül-     _^___, 

«l*>   Mnllo   .»uiil<>r    madou   MU  Manplorio 
p«r» • Ti»»««»a d« 84, a. 4.   ROí^MU—Larje d» 
Aroodia n. Vi.  
*ADVCKi.\DO. -O di. T*.iiiiihi|-> MÍmwl Krs:r« d" Cur- 

*iiilio ídvojji» rom Oí »r<. «•on.^lh-ii) 0.i4i'« d-» Aie- 
*«di> e dr. Joèo Mioi^in, m 1* i *' intUn^ii, * rua d» 
í,  H«nto a. «I. 

jUtaadn t rhamad)» vwr< Hmlqu»' |K>uln i1« pn> 
»í«CM.         

O Htíwo($ado iír.I»Ínto Ferra*, 
—Kacriptono na travessa da Sò n. 4. 

tESSmSSSümÊM*» Munool Antô- 
nio l>u«rte> de Azevedo e *lr. 
•lo&o Porelrto Monteiro, «tlvo- 
(itiloti t —   6Mrliitor.o  r«t de  S.  Bvaio 
a.48.  

.í.I>V«M; %.i>t» 
0 DR. MANOBL AI.VA.RO DB SOUZA Sá VI- 

ANNA tem escriptorio a travossa da Caixa 
d'Agna n. 5 

Oaadvogadoi*dr. PornriOM Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tom o íóU escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

'o"dr. Antônio L.uiz l»ereira 
da Cunba tem o sea escriptorio de ad- 
rocaoia á rua do Carmo n. 57, u resido á 
rua Nova n. 2   de traz do Gazomotro).  

ADVOGADO DR. VICBHTB FKRRBIRA DA SIL- 
TA t »olisit»dor t«Ji«nt«-««ron«l RiphMl Tobimi d* 
Oltvtlf* M»rt.n«, Urg» ds PaUr.» n.t.j  
~~ ÜEDICO 

Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 
ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

Dr. Jaguaribe Filho.—Rua do 
Imperador n.   19. Residência—Santa   Ceci- 
lia^  
""BÜSSZS HAMmJftCHJEZAÃ, 
recebem-ae dlrectamente, no SJ*- 
IAO Ble^ante, venclem-»o e applt- 
ciini-»e- 
Xravg>««a da QnHaad» n. 1.  

Sehto-Axft&iee-Caleuio-Grsosottào 
Soluto-Arsenico-Calca reo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEÜTICO 
JüLIO C«2A» DB MOUABS   FISNAMOBS 

Si a natureia da phty»iea pulmonar tem sido um 
doa mais serio» problemas da medicina, o «eu tra- 
tamento n(o podia deixar da ser vacillante, ineer- 
to—emqnanto nio fosse elle resolviJo, An obterva- 
tíSm misroaeopieaa, a nova theoria mierobiaaa abri- 
ram aevoa horisontea ao eonheeimento e therapeu- 
tiaa dessa entidade mórbida Dentre muitos madi- 
eamentoi preeonisados para dabsllar easa tsrrival 
•nfermidade, alguns ha que a experianaia Iam coo- 
•agrado, a cuja aoçâo tem sido eiplioada pelas no- 
ras theoria» ; sssosial-oa de modo que, nSo {ati- 
nado o doente, eonvirjam a sna força no combate 
das eaasas da moléstia, habilitando o organismo i 
reagir contra a miséria physiologiaa, hereditária on 
adquirida, impedindo a alteraçlo do sangue pela 
infaoçio por absorçâa dos prodnstos da foxio pu- 
rulanta dos tuberonloa, obstaado a generalisaçSo 
deatea,—i o maio| de qne os elinisos tem Unçado 
mie som e melhor resnftado. Fazer esta aasoeiaçlo 
de modo i poder ser applieada eom toda a eonflaa- 
(a, quer pela dosagem, quer pela qualidade de suas 
aobttansias e de sna smdsdosa manipnlaçie, foi o 
que procurei faser   com os presentes soluto» :—So- 
LinO-ABS«HICO-CALCA»*J-0K«0SOT.lD0      S      «0LDI0- 
aasBsloo-CALCvBBo. Para isao tive de reunir medi- 
aamentoa euja associação á ditSeil, porque ordina- 
riamente se praaipitam reeivrooamonte; da sorte que 
muitas vezes os que raesitam o arsaniso em vehloa- 
les que nio O dissolvem Ibem—arriaoam-se a pro- 
dusir terrível envenenamento. Foi o que evitei, 
obtendo por um prooesso especial a perfeita diaso- 
luclo doa medicamentos, da modo a poder garantir 
a soa exasta proporção e inocaidade nas dozes in- 
dicadas. Nos meus praparadoa se encontram pois cs 
agentes therapuntieos de que es mais iabalisados 
•Uaieos lançam mio no tratamento da tobereoloae, 
em todos os grios, podendo também ser úteis no da 
•asrophnla, nas moléstias da pelle, raohitismo, ea- 
chexia paladoaa, a enfraquecimento de toda a ea- 
peeia. Cada colher de sopa de 10 grammaa dos so- 
luto» contém : la«to-pho»phato de sal O, 30 ; asido 
arsenioao 0,001 ; ereototo vegetal uma gotta. Pes- 
eeaa ha que nio toleram o ereesoto ; sntto para fa- 
ailitar e emprego destes poderosos agentes, prepa- 
rei para esta» um soluto imples, isto é, sem ereo- 
aoto além de outro que «ontem essa substancia. 
Offereço assim maior recurso aos srs. médicos e aos 
doentes. Como eomplemento do tratamento da tu- 
berculosa aconselhamos o uso ds um outro pre- 
parado nosso—o xarope de Jatahy e Umbauba, que 
preencha outroa fins muito úteis para combater 
{•abem essa moléstia, como balaamiso, expeetoran- 
te e calmante. 

Bate» Boluto» «Ao   unicamente 
r,reparado»   pelo  autor e  encon- 
ram-ae   no aen   eatabeleclsn _nto 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LARGO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO PIQUES) 

(4u pê e 6") S0—36 

OI 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

3FI.IO   ISTBGGMKO 
Commandautü Antônio Aflbnao da Costü 
Baperado do» porto» do Sul, •ihiri   no dia 34   do 

eoneote, ao meio dia   jara o 
tilo de   Janeiro 

ttiHíebe carga e passageiros. 

0 NOVO PAQUUTK A VAPOR 

Commaudante o capitão   de fragata J 
Mello Alvim 

Sahirá no dia 28   do corronto ao meio-dia, 
para 
t^arauaguA, 

.Viiloiiiiwt. 
Santa Catburlmt, 

Rio-4j>i*aude 
PelotMM. 

Porto-i^Io^re e 
Monto%-ldéo 

Receba carga» e paeaageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

ESTRADA DB FESDOITDANA 
Horário para começar a vigorar no dia 25 de Julho do 188*. 

HKOH «wrw ■■& 

TRONCO i«y%M/%l. 

K8TAÇÒES 

PASSAUEIUOS 
in  e dias 
aaotrl dia» úteis 

M. 

Coratuaudante o l* tonouto E. Prato 
Esperado d. » porto» do Sol, •ahirá   a 39 

rente ao meio-dia para o 
RIO DE .1 AXKIItO 

Receba carga a passageiro». 

0 PAQUETE A VAPOR 

Seixas 
do oor- 

Ilú   .. 
Salto 
Itaioy 
Quilombo 
Iluprva 
Jumli »Yy 

Junilikby 
Itopava 
Quil. mbo 
Itaioy 
Salto 
Ilú   .. 

cb. 

H 5 
ti Si» 
12.2 
12 34 
15 

12. 6 
13 48 

1  1 8 
1 44 

1 2 d 

<art 

10 50 
n 7 
11.44 
13 4 
12 27 

1150 
U'38 
12 50 

1 1 
1 46 

ob. 

11.5 
11:19 
12 
12 24 
l. 

8 40 
9.2 
v.»a 
9 59 

10 15 

.»ft. 

10 50 
11.7 
11 41 
2 4 

12 27 

K 43 
94 
9 27 

10 10 
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Piraeicala 
Rii das l'Hitraa 
Muu:bucr, 
0«plvary 
Monte-mór 
Indaiatuba 
Itaiey 

Itaicy — 
In>taialola — 
Moute-iró- — 
Capivary 
Muuibuca — 
Ii'0 i1»8 Pairai 
PJ'acicab* 

PASSAOBIKOS 

,||0oiii.êdiãs diai   oteir i 
■ •inl<'H 

c. pari. ti 
_ 8.20     _ 

S.50 8.52   6,40 
9 23 9.24 7.12 
9,54 9,5» 7,44 

10,38 IÜ34 8.22 
11.16 11,18 95 
11,30 — ii 9,19 

1.151   _ 
1.27 1.29,12.0 
211 2 13 !12,42 
2 49 3 51     1,20 
3 21 2.23:,   1.52 
3 53 3,55, 2 23 
4.25 - 1| 2.55 

part. 

6.10 
6,42 
7 14 
7.^6 
8.24 
9,7 

11,48 
12,2 
12 44 
1.22 
1,63 
2,25 

Tlieatro S.  José 
■■■" - ■ 

Escriptorio da Inupi oloria Uerbl, Itú (5 de Julho da 1884. 
ELIAS F  PACHBU JcnoÃo   Inspaetur geral 
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Commaudante Antônio ASbnso  da (.oata 
Sahirá   no dia 1   de Agosto  as 3 horas da 

tarde para 
Cananéa, 

■guape, 

<%ntontnu, 
K.   franclaco, 

Itateliy« 
l>o«t«rro. 

Rio Orandc, 
I*elota», 

Porto-Aiegre e 
Montevid^o. 

Recebe sarga e paasageiro». 
Trata-se com o agente 

João 4&tonio Poroira das Santos 
Rua Xavier du Silveira n. :»í» » a -S 
 SANTOS  

Meias, luvas, ceroulatit, eunal-l 
aaade meia em seda, ilo de esco- 
cia e algodão especialidades da  casa de 
Christiano Webondoorfor, !',uada  Imperatm 
51 A. 

mmm mmm\ 
De ordem da directoria Ha Companhia Cantareira e Esgotos faço tublico, que os pre- 

ços de fürnecimento d^gua, pelo systoma de hydrotnetro ou relógio foram modifica- 
dos do modo seguinte : 

Pela 1» dezem de   1000  litros raonsaes, pagará  o consumidor 
»2*»»»» » »» » 
»3*»»»> » »» » 
»4'»»»» » »» » 

Pela  .c>* dezena e seguintes do   1000 litros iEensaL'>,
! pagará o 

consumidor 
Esta moditteaçao entrou   era vigor no   dia 1° do corrente. 
S.  Paulo, 10 de Julho de 1881. 

5-4' J.   mtlfAIV. gerente 

Quinta-feira, 24 
Especlaculo de g^Ia 

para   solemnlsar o anniveran- 
rio da entrada do exercito 

libertador em 
L.labda 

aSANDS FISTA 
DA 

COLÔNIA PORTOGÜEZA 
Depois do executado os byinuoa nacional a 

portngurz pola banda da distinota SOCIB* 
DADE P. M. LUIZ DE CAMÕES, qne Tem 
expressamente de Campinas, a convite da 
cotnmiss&o dos festejos, o presidente damoama 
comraissao, o sr. Gaspar da Silva, pronun- 
ciará o DISCURSO OFFICIAL. 

Em seguida a mesma banda tocará ama bri- 
Ibanto ÜUVERTURE, começando immedia- 
tameuto a repre^entaç&o da peça infantil, em 
M actos, original do distineto escriptor HEN- 
RIQUE DE BARCELLOS, muito dig"« pr»- 
sidetite da Sociedade LUIZ DB CAMÕES : 

■ 

■J 

500 rs. por 1000 litros 
400   »    » » litros 
?00   »    » » litros 
200   »    » > litros 

150 rs. por 1000 litros 

€ 
BOTAS 

., 

Sociélé   Générale 
St tftBiporis myiüaia á Tftpest 

O gato 
O moleiro 
Renato 
Jcáo 
Manoel 
O doutor 
Um official do fisco 
Pedro (camponez) 
0 rendeiro 
O rei Berimbau 
A prioceza Celestina D 
Aprincoza falladora D 

Ibersonagena 
Benedicto Ooíavio 
Cicero da Costa 
Coriolano Amaral 
Arthur Aguiar 
José Pereira Guimari&s 
Joaquim Gabriel 
Oliveira Fernandes 
JoSo Pereira 
Joaquim G. de Castro 
Jesuiuo de Campos 

Clementina Bastos 
Amélia de Faria 

Festa da colônia portugueza 

Anniversario   da entrada   do   exercito   liberal   era    Lisboa 

4> paquete 

iMàdttttektr Lloyá di Bfont& 
DÁ 

Mala Imperial Allemã 
Sabida" de Santos para 

L.laboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

tocando em . D  •.»• 
Rio de Janeiro e Bania 

no dia  27 àt   Julho 
o PAQUBTE 

La France 
esperado de Buenos-Ajrcs  até   o dia 23 de 
Julho, sahirá para 

Baliia, 
Oenova e 

TCapoles. 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida este vapor n5o tocará ora Marselha 

Preços sem   competência 
3* Classe 

Marselha ....    Rs. 90$000 
Gênova      ....    Rs. 95$000 
Nápoles     ....    Rs. 1001000 

Para fretes, passagens e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasn  GrarraAix 
Fischer, Fernandes (t Comp. 

üuceessores 
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ró is-ae trata' também som ú< sri. 

0. CALSiRAaO & C. 
I», Rua Oireita 

«ompeteotemente aoturitadoa por esta agencia. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

A prínceza  pregui- 
çosa D. Juventina de Oliveira 

Barão de Rococó      João Raul 
O marquezde Trinca 

Tudo Adelino Gonçalves 
OcondedeSemifusa JoSo Pereira 
O conde Amadeu      Amadeu Guedes 
Commandanteda 

Guarda Real       Joaquim Gabriel 
O Mágico do Pala- 

oio Horacio de Barroá 
Soldados»   alas   da   prlneem*, 

oamponezea» marobaa* 
bailados, etc. 

Finalisará o espectaoulo com a scena d« 
,     .,   , ., _ grande eff-ito, composição do  festejado jor- 

Ao romper d alva, duas bandas de musica percorrerão as ruas da cidade e subirão ao ar n^jg^ HENRIQUE DE BARCELLOS, intitn- 
algumas gyrandolas de foguetes. ^ l&fa : 

Ao meio dia, a excellente banda da distiucta sociedade LUIZ DE CAMÕES, acompanha- 
■ da de alguns membros da corainissão executiva dos festejos, percorrerá egualmente as prin- 
, cipâes ruas, que devem achar-se alegantcitiLnte adornadas.  A sabida  effectuar-se-ha do 
Real Club Gy,nnaslifo Português. 

A's 6 I horas da tarde, sahirá do mesmo Recl Chi!) a granda marche aur jlimbenu.v, 
cujo itonerario será o seguinte: Rua do Imperador, Imperjariz, Largo do Rosário, S. Ben- 
to, Dirjita, Imperador e Largo do Tbeatro. 

Todas eitas ruas achar-se-hão doslumbrautemonte illuminadas. 
Ao passar o prestitn era frente do Vico-Consulado de Portugal far-se-hão á bandeira 

portugueza cs comprimentos do ostylo, executando as diversas bandas o hymno portuguez. 
A' chegada ao largo do theatro, do alto da torre dos Remédios soltar-so-ha um enorme 

balão, que deixará cahir fogos de um effeito raaravilhcso. 
Esto balão foi expressamente preparado na CAS\ DO JAPÃO. 
A's 8 S_ horas da noute começará o espectaculo de gala pulos aluranos da sociedade LUIZ 

DE CAMÕES, qno vem do Campinas expressamente para tomar parte nos festejos. 
O theatro S. José achar-se-ha adornado com o maior explondor. 
Duas bandas de musica executarão nos intervallos as melhoras peças do seu repertório. 
0 produeto liquido do espectaculo será dividido pelo ASYLO DE MENDICIDADE que o 

exm sr. dr. Hyppolito de Camargo pretende fundar D,etta capital o pela SOCIEDADE 
PORTUGUEZA DE BENEFICÊNCIA. - l 

A   GOMMÜNHAO 
DAS 

SS J5.f 0 

A commissâo pede a todos os seus dignos compatriotas quo ombandoirom as suas casas e 
as tenham illuminadas durante a marche. 

Pede também ao coramereio em geral que se digno de fechar as portas às 6 horas da 
tarde.  

~ awmiumu 
Horário dos 

ESTAÇÕES 

trens de passageiros que começará 
no dia 25 de Julho de 1884. 

a vigorar 

PASSAGEIROS 

1. 

Commandante   t..   «toriner 

no dia 2 de   Agosto 
O PAQDKTE 

Oommanílante A    von    Califtn 

no dia 10 de  Agosto 
o   PAQOSTK 

LEIPZIG 

Colxas, cortinus, toatlhas, 
guardanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha ura bom 
sortimento noCosmopolitano.Rua da Impera- 
triz 61 A. 

eh. ||patt. 

«:oinfnandi ate   Xhaleohorwt 

no dia 17 de Agosto 
o PAQUBTB 

Ejtes rspoí-es conduzem m&dieo e oreada 
a bordo 6 t«m magniflcaa aomtuodaçdes para 
Daí«*<rei«» d* 1* c 3» claa». 

Pará passageo». traU-se   aõm õs   âgtaiem 

em Santos ^^^ 
ZERRBSNBR BULOW COMP. 

I 

Ghargeurs Reunís 
Compt&Ut rrueou 

-Da 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FRiNCEZ 

Vílie de h iiainliiico 
esperado em Santos a 22 do correnU».   sa- 

hirá a 25 do mesmo para o 
Havi-e 

tocando no 
Kb de Janeiro 

Mahla. 
Pernambuco e 

I.Isbda 

Bates   vapores s4o  de sapjnor   marcha, | 
bons comao-los,  fornecem vinho   e oomida; 
grataitamente, para mais   ir.formaçfie"  oom 
os agentes 

Augnsto LenbA 4k CV>mp. 

Santo» 

8  Paulo 

Jandiaby 
Linvir» 
Rocioha 
V»llinho» 
Cimp nu 

Campina» .     . 
Boa ViNta . 
Reli nça»   . 
Sta   Barbara 
Tala.    .    . 
Limeira. 
Cordeiro    .    . 
R<a CUro 

Cordeiro . . 
Arara». . . 
Oiabiroba. 
Leme . . . 
PiraMoooD^a 
Po't« Ferreir» 
De»i>l>a1a 

ch.     pari 

810 

eb.   part. 

7.46; 
S 21 

8 45I1 

9 8 I 

1,     M. 
045 

10 5 

8.0 11 40 U 4- 
8 22! 12.10 12 11 
8 35112.2^ 12i« 
8 49 12.35; 12 38 

. 12.58'!  . 

M  ! 
918 

i.25. 
5 22 
5 3.i 
.S.47 
8 10 

T 
250 

50 
5-3 
5.37 
5.50 

9 48 9 50 
10 8 10 11 
10 27 10 29 
10 44 10.48 
11 4 11.12 
11 45   .  . 

. I11 12 
11.31 :130 
11.49 11.60 
12 13 12 15 
12.47 12.61 
1.21 1 27 
1. 5   .      i 

ESTAÇÕES 

naioalrado. 
?■ rtn Ferreir 
Pir»»»nnasga 
Leme. 
Ooabiroba . 
Araras . . 
Cordeiro. 

Rio Claro   . 
Cordeiro 
Limn>ra 
T.tü . 
S:a   Harli-r-i 
Reb^oça» 
Boa Vi»ta 
Campina»   . 

Campinas 
Valliobo» 
Roaiaha. 
Looreira 
Joadiahy 

*. P*nlo. 

r.  2 
oh   <:part 

X. .  , 70 
7 2» 7 31 
8.4 H.8 

I 8.4r i 8 42 
9 5     9 6 
9 8& 
9.45 

1 922 

PASSAGEIROS 
p.  4 

oh. hpart. 

. . 95 
9.40 9.52 

10.8 il<>.12 
10. Ü8 10 30 
lu.46 10 51 
11.8   119 

;1Í.4S!- 

. 111155, 
12 12:12 14 
12 24 12 27! 
12.37 12 4 ■ 

78 
7 2i' 
7 34 

p. « 

ob pa.it. 

1.9 I l.t5i 80 

M 
850 
7 10   3 48 
7 23: « 0  | 
7 37! 4 141 
8 20   4 40' 

T. 
3.30 
350 
43 
4 r 
50 

Peraonagens 
Adelino G. dos Santos 
D. Zulmira Pereira 
D. Juventina d'01ivoirm 
D. Amélia de Paria 
D. Adelina dos  Santos 
D. Adelaide Pereira 
D. Clúmentina Bastos 
D. Judith de Barro* 
D. Maria Pereira 
D.  Ernestina Dinie 
D. Martha Toledo 
D. Leonor Pereira 
B. Maria Girand 
D. Maria de Campos 
D. Maria Ferreira 
D. Helena Menzen 
D- Anna de Panla 
D. Amélia de Assis 

Republica Argentina D. Beuodicta de  Castro 
Urugnaj D. Luisa Esteve* 
Peru D. Lydia de Castro 
Chile D. Branca de Faria 
Mtxico D.   Anna   Ferreira 

Nas entradas das oito primeiras naç Ses se- 
rio executados os respectivos hymnos nacio- 
naes. 
(■rande mareba - deslumbran- 

te IHuminaçAo 
Vestuários  caracteristicos de  sorprohen- 

deuto effeito, expressamente txecutaaos para 
esta scena. 

O Povo 
O Brasil 
Portugal 
Uespanha 
França 
Itália 
Allemanha 
Inglaterra 
Estados-Unidos 
Rússia 
Bélgica 
Suissa 
Dinamarca 
Sueoia 
Hollanda 
Áustria 
Chfta 
Turquia 

I 
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S.0 í- • 
r. 

ó.5 

Someale ao* D miogoa • dias "tofidr do» pararli o» (ren» P. 1 • P. 
O* trens P   3. P. 4, P. 5 a P   0 eor-e-ão sòmcst* no* J. m ot«a. 

2 em Bo. V:»U. 

Nas terçaa-feir»», qaiaUs-faira» a aabbado». »*ti aaaezs-la am oarre para pâíaair-ir.i» no trem de mer- 
'  • de Cordeiro i» 1.36 t.,ehrgando  em   Cavpiaaa  í. 5 55 d» eadoria» qoa parta da Rio Clara a» 12.46 t 

Urda. 
Caapiaaa, 14 d* Jolho do Í884 

U taram i.HmMaio-Inapootar gorai 
8-6 

80-51 Lmeo próprio para desinfectar e desodorar 
Quintaes, esgotos e latrinas 

l  i •   ■ 

■ 

Camarotes de 1* e 2* ordem   20t000 
Ditos da H' ordem....    lf)|000 
Poltronas 5|000 
Cadeiras 3|000 
Galerias l$00O 

A comtnissSo viu-se obrigada a elevar o* 
preços, em coosequeacia das enormes despa- 
zas que tem a fazer. / 

A chegada da «marche aax Aaabeaai»* 
no largo do theatro, a Loja do Japlo, farA 
subir da torre dos Remédios, am grande BMU 
LÃO, acompanhado de fogos da artificio a 
illuminaçío, sendo a sua assançSo annunoiada 
por dois foguetes «congregue». 

O theatro achar-se-ha elegantemente de-" 
eorado. 

Bandas de musica no íaguSo. 
O resto dos bilhetes encontra-se na Can 

do JapSo, rua de S. Bento, 40. 

Bragança 
I L./%nGO Di% L,IBEm>ABB 

GRANDE HOTEL 
DB    

J>í±GoJ.éí\x. X^loz-ss 
A ST 100 ASPRINO 

Este conheci o estabelecimento sch«-»e 
hoje reformado, offerecendo por isso todo o 
confortável aos trs. que se dignarem procu- 
ral-o. T.ias optimas acccmmodafêes, excei- 
lente cozinha, e tudo quanto pessa satisfazer 
ao mais exigente passageiro ; tado efeito com 
aceio, promptidio e preços aôdsradoe. 

Recet)«-sa p«n*.'Distas t aaada-se imiih 
far» Mn ; prvfiM •«■■«JM. (^-U 


